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C u m p l i m e n t a a l J e f e 

d e l E s t a d o l a C o m i s i ó n 

P e r m a n e n t e d e l I . N . P . 

S e l n a u p r a e n M a M u n a E K p o s l c i o n 
d e l a P r e n s a I 

. Madr id .—S. E. el Jefe del Esta
do y G e n e r a l í s i m o de los E j é r c i -
éos ha recibido en audiencia c i -
Ti l en e l palacio de E l Pardo a los 
siguientes s e ñ o r e s : 

C o m i s i ó n permanente del Ins
t i t u t o Nacional de P r e v i s i ó n , pre-
« id ida por d o n Francisco Laba-
éle Oter rn in y a c o m p a ñ a d a por 
•1 m i n i s t r o de Traba jo don Fer
m í n Sanz-Orrio. 
. d o n M a n u e l Aznar y Zubi ray , 
» m b a j a d o r de E s p a ñ a . 
• D o n Faust ino A r m i j o y G a 
l lardo, d i rec tor general de Rela
ciones E c o n ó m i c a s del Min i s t e r io 
de Asuntos Exteriores. 

D o n Blas Pif iar y López , direc
t o r del I n s t i t u t o de Cu l tu ra His 
p á n i c a , í,'; , 

D o n J u a n J o s é R o v i r a y S á n 
chez-Herrero, jefe de la oficina 
de la c o m i s i ó n delegada del Go
bierno para el desarrollo de los 

»Jív 5fr^í ií: » ^ 5K ^ 

El É i i i E i m i m i l i í i 
il 

Madr id . — Hoy, a m e d i o d í a , 
íHurrplimentó al min is t ro de 
Marina, el a lmirante James. í . 
fariUowav, jefe de las fuerzas 
navales de los Estados Unidos 
on el A t l án t i co Este v Medite
r r á n e o . 

A !a entrevista, que fur> extre
madamente cord ia l , como co-
rresperide a las relaciones amis
tosas de los dos países , asistie
ron el Almiran te Antón , jefe 
tíel Estado Mayor de la Armada 
v el c o p i t á n de navio Eastom, je
fe o'e Estado Mayor del a lmi ran
te Hclloway. 
' El almirante A b á r z u z a v r.eño-
ra ofrecieron d d s p u é s un alnvuer-
zo, sti rcsirk;ncia de] Depar-^. 
tamento, al a lmirante v señora 
de Hollowav, acto al que asistie
ron, t a m b i é n con sus s e ñ o r a s , los 
e i lmi ran tesAntón y Sans;' a^ re í fa -
do naval de Estados Unidos, C'o- • 
llet; capitanes de. navio. Hale y 
Eastom; c a p i t á n de fragata. Mo
rales y teniente coronel Núñez 
Limón. 

A los postres, el min is t ro d¿ 
Marina , en t é r m i n o s de ^ran cor
dial idad, b r i n d ó por e l presiden
te Eisenhcwer. h a c i é n d o l o el a l 
mirante Hollowav por el Genera
l í s imo Franco.—Cifra. 
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M a DIO! ( m 
s la emiQía ñ m 

E! oportuno Instrumento 
lo publicó ayer el «Boletín 

Oficial del Estado» 
Madrid. — E l «Boletín Ofi

cial del Estado» publica hoy 
una disposición de la Jefatu
ra del Estado con el instru
mento do ratificación del con
venio de cooperación entre el 
Gobierno de E s p a ñ a y el de 
los Estados Unidos de Amé
rica,, relativo a los usos civi-v 
les de la energía atómica. D i -
cho instrumento contiene, en 
sua doce artículos.- las normas 
Risicas del convenio de co
operación. 

El articulo sexto especifica 
Jos materiales de interés en / 
oonoxión con proyectos "defi
nidos do investigación y rela
tivos a los usos r.acíficos de 
la energía atómica, compren-
«WOa loa matorialcH origlrta-
rios. materiales nucleareá es-
Pacíales, subproductos, otros 
Radioisótopos o isótopos esta-
°les}. que se in tercambiarán 
P^ra fines do. Investigación. 

Perjuicio de lo dispuesto 
el convenio, se facil i tarán 

«u tuamen to equipos 
los do 
tiv. 

especia-
investigación y dlsposl-

os do pruebas de materiales 
¡ r r * r(;ictoreH, de acuerdo con 
e". ' '^'tes de espacio y perso-
•rn,i dl8Poni,>les. cuando tales 

^Poa no puedan adquirirse. 
. ^ el articulo 12 se dice que 

l r , f 0, rno español y el do los 
«om- Unid08 muestran su' 
IhS?" interéa Por la Agencia 
m oInacÍonal de energía ató-
anih» conaul^ndoso a tal fin 
ou»! > P!ll'tes Para detcrmlnaa 
clón er po3lbl0 «codifica-

ol .?jVmc^to BQ específica en 
twiert CUlRdd que la C o m l s i ^ 
^ -,C2,NA venderá o arrenda-
«¡nrir. Gob,ei,no oSpftñol uranio 
t 'quecido hasta en un vein-

Por 

^ 80 

elonto éh 
y en la» 

acordaren-

ol isótopo 
cantidades 

-Cifra. i 

convenios con N o r t e a m é r i c a . 
D o n Rafael Ni'mez Lagos, pre

sidente de la UniOn In te rnac io
nal del Notar iado La t ino . 

D o n Carlos P i n i l l a T u r i ñ o 
presidentQ . del pa t ronato de la 
Univers idad Labora l de G i j ó n y 
"de la f u n d a c i ó n San J o s é de la 
de Zamora. 

D o n J o s é F a r i ñ a Forrero, d i 
rector gerente del Banco de Cró -
d i to Local de E s p a ñ a . 

D o n Francisco F e r n á n d e z 
Fr i t sch i , inspector de los Servi
cios H i d r á u l i c o s de Levante 
Sur de E s p a ñ a . 

D o n Eugenio de la Sal Crespo 
y don Marce l ino Enriquez Pa-
r rondo , ingenieros de la cuar ta 
Jefatura de Estudios y Construc
ciones de Ferrocarr i les . 

D o n Manue l M a r t í n e z Fa l iana 

A U D I E N C I A M I L I T A R 

Su Excelencia el Jefe del Es
tado y G e n e r a l í s i m o de los E j é r 
citos ha recibido en audiencia 
m i l i t a r en el palacio de E l Pardo 
a los siguientes s e ñ o r e s : 

D o n Pablo M a r t i n Alonso, te
niente general, c a p i t á n general de 
l a cuar ta r e g i ó n m i l i t a r . 

D o n L u i s Redondo G a r c í a , ge
nera l de d iv i s i ón en reserva, con
sejero del Consejo Supremo de 
Justicia M i l i t a r . 

D o n Rafael H ie r ro M a r t í n e z , 
general de d iv i s ión , vocal de la 
Jun ta Superior de Patronatos de 
H u é r f a n o s de mil i tares. 

D o n J o s é Samaniego y G ó m e z 
de Bon i l l a , general de divis ión, 
jefe de la D iv i s i ón n ú m . ' 5 2 de 
M o n t a ñ a . 

D o n Ju l io P e ñ a s Gallego, ge
neral de brigada de Estado M a 
yor en reserva, a c o m p a ñ a d o de 
sus hi jos Ju l io , J o s é y J o s é A n 
tonio , oficiales del A r m a de Ca
b a l l e r í a . 

D o n An ton io M u n á i z de Brea, 
general de brigada de Av iac ión , 
d i rector general cié personal del 
Min i s t e r io del Ai re . 

D o n Alfonso .Car r i l lo D u r a n , 
general de brigada de A v i a c i ó n , 
jefe de la r e g i ó n A é r e a A t l á n t i c a 
y jefe del sector A é r e o de Va-
l l ado l id . 

D o n Carlos M a r t í n e z V a r a de 
Rey, general de brigada de A v i a 
c ión , del Estado M a y o r del A i re . 

D o n Leandro M a r t í n Santos 
D o m í n g u e z , inspector m é d i c o de 
segunda clase, Jefe de Sanidad 
de la qu in t a R e g i ó n M i l i t a r . 

D o n J o s é C a r r e ñ o Vclarde, co
ronel de I n f a n t e r i á , jefe del Re
gimiento Carros de Combate, A l 
c á z a r de Toledo n ú m e r o 61. 

D o n Alfonso de ios Santos y 
Lasur tegui , coronel audi tor de la 
\Armada , segundo jefe de la Ase
s o r í a General del Min i s t e r io de 
Mar ina .—Cif ra . 

E X P O S I C I O N D E P R E N S A 
I N F A N T I L 
M a d r i d . — E n la Hemeroteca 

nacional de la D i r e c c i ó n General 
de Prensa se ce leb ró la solemne 
i n a u g u r a c i ó n de la E x p o s i c i ó n 
de la Prensa- i n f a n t i l i tal iana. 
Asist ieron a l acto el d i rec tor ge
ne ra l de Prensa, consejero de la 
Embajada de I t a l i a y al to perso
n a l del In s t i t u to de C u l t u r a I t a 
l iana, organizador de la Expo
s ic ión . 

L a E x p o s i c i ó n comprende die
ciseis secciones que recogen d i 
versos aspectos de los l ibros de
dicados a los n iños , tanto en las 
i lustraciones de textos p e d a g ó g i 
cos como "de lectura recreativa, 
teniendo en cuenta las diferentes 
edades y sexo, por los finos cu l 
turales y d o g m á t i c o s , a s í como 
por la p r e s e n t a c i ó n y valor edi
to r i a l de las ediciones. L a Expo 
s ic ión consti tuye u n m a g n í f i c o 
e jemplo de una l i t e ra tura ^infan
t i l c a tó l i ca , que ha obtenido p l á 
cemes dp las altas j e r a r q u í a s 
ec les iás t i cas . 

E l d o m i n g o h a b r á e n B u r g o s 

u n a i m p o r t a n t e r e u n i ó n p a r a 

t r a t a r d e l f e r r o c a r r i l d i r e c t o 

A s m r e p r e s e n t a c i ó n 
v i z c a i i a , e m p e z c o a , s e g o u 
y A l a v a , c o n l a d e n u e s t r a l a 

Estudiarán las fórmulas adecuadas 
para la t e r m i n a c i ó n d e dicha linea 

Por in ie ia t iva del gabemadOT c i v i l , Sr. F e r n á m J s z - V i c t o r i o , las 
autoridades burgalesas h a n preparado para el dominRO p r ó x i m o 
ibja. impor tan te r e u n i ó n de representaciones de las . provincias 
interesadas en el fe r rocar r i l directo. 

A t a l efecto, se d e s p l a z a r á n a nuestra c iudad los gobernado
res civiles, Alcaldes y presidentes de Diputaciones y C á m a r a s de 
Comercio, asi como delegados provinciales de Sindicatos de iVla-
d r l d , Vizcaya, G u i p ú z c o a , Scgovia, L o g r o ñ o y Alava, q;ie l l e g a r á n 
a Burgos a ú l t i m a hora de l a tarde de l s á b a d o y s e r á n decla
radas h i i é s p e d e s de honor de l a c iudad. 

A las nueve de l a noche de dicho d ía , se c e l e b r a r á una so-
lemnei r c c e F c i ó n en las Casas Consistoriales y a las diez, l a Ex-
c e l e n í í s i m a D i p u t a c i ó n provinc ia l o f r e c e r á a dichas perscnal i-
«iadeis una cena í n t i m a , en su Palacio. Te rminado e?, acto, los 
comensales se t r a s l a d a r á n a la h i s t ó r i c a to r re de Sf.uta M a r í a , 
donde les será ofrecida una ses ión de danzas y cancio-ies t í p i c a s , 
a cargo del l á u r e a d o Or feón B u r g a l é s . 

E l deaninge, a las diez y media, las autoridades de í a s c iuda
des hermanas, j un tamen te con' las burgalesas, se c o n g r e g a r á n 
en el h i s tó r i co Palacio de S a l d a ñ u e l a , en cuya capi l la h a b r á una 
misal rezada, p a s á n d o s e luego a uno de los salones del edificio, 
donde d a r á n comienzo las deliberaciones sobre e l ^transcendental 
t ema fiel f e r roca r r i l d i recto . 

La reprcsEntación burgalesa —integrada por las mismas j e 
ra rqu ía® que las de las d e m á s provincias— p r e s e n t a r á u n a m o 
c ión encaminada a centrar el estudio del problema y d e s p u é s se 
d e b a t i r á n las f ó r m u l a s que los reunidos es t imen más convenien
tes y adecuadas para l a t e r m i n a c i ó n de l f e r roca r r i l . 

Se a d o p t a r á n unas conclusiones, que s e r á n e levada í ! a l a Su-
p e j i c r i d a d y icuya p u b l i c a c i ó n se d e m o r a r á haeta d e s p u é s de 
efectuada su solemne entrega en l a cap i t a l de E s p a ñ a , T e r m i 
nada la r e u n i ó n , e l Ayun tamien to o b s e q u i a r á en el propio; Pa
lacio de S a l d a ñ u e l a , con u n almuerzo de despedida a las comi 
siones forasteras. 

Otro c o h e l e 
lanzado con éxito 
por el E j é r c i t o 
n o í t e a m e r i c a n o 

Es del ligo m implsll al eípaclQ 
i l p i t a s a l l e arlilkial j 

sáiá prasto Dtíllzaiie para 
laleelar laezar otro 

Cabo C a ñ a v e r a l . — El e j é r c i t o 
ha lanzado, con éx i t o u n cohete 
"Redstone", igua l a l que i m p u l s ó 
hacia el espacio al p r imer s a t é 
l i te a r t i f i c ia l norteamericano. 

E l "Rledstone" s e r á p ron to u t i 
lizado para i n t en t a r lanzar a l 
espacio o t ro s a t é l i t e a r t i f i c i a l . 

IMPORTANTES PRUEBAS 

•Washington. — U n portavoz 
del e j é r c i t o h a anunciado que 
h a n sido probadas las partes 

, m á s impor tantes de l sistema de 
a la rma con t ra proyectiles b a l í s 
ticos in tercont inentales "Plato". 

E l sistema de a la rma "Plato", 
es móvi l y s e r v i r á para proteger 
a las fuerzas armadas de ata
ques con proyectiles dir igidos. 
Se rv i r á , asimismo como suple
mento del sistema de radar del 
u n radio de a c c i ó n de 3.000 m i 
llas, ut i l izado para detectar l a 
a p r o x i m a c i ó n de proyectiles a 
los Estados U n i d o s . — E í e . 

ENMUDECE U N TRANSMISOR 
DEL "EXPLORADOR" 

Washington. —> E l Eveparta-
mento de Defensa ha anunciado 
que uno de los dos transmisores 
de radio del s a t é l i t e "Explora
dor" "ha enmudecido aparente
mente", d e s p u é s de dos semanas 
de funcionamiento. E l Depar ta 
mento m a n i f e s t ó que "como es
taba previsto por los c ient í f icos" , 
el t ransmisor de 108,03 megaci
clos "ha te rminado aparente
mente la t r a n s m i s i ó n " . — E f e . 

r 

f r a n c é s a 

r e s t a b l e c e r l a 

d o s p a í s e s 

Gaillard gana la \ otación 
de confianza en la Asamblea 

Mientras las fueizes galas siguen csntloadas, la tanslin 
llega entre los tunecinos a su punto culminante 

P a r í s . — Franc ia ha hecho u n , 
l l amamiento a T ú n e z pa ra resta-
bloci'r la paz 'entre ambos pa í ses 
afites de que la t e n s i ó n entre 
ellos llegue a ser incontrolable . 

E l l l amamien to estaba con
tenido en unas dcclaracionej? a 
corresponsales extranjerds d é u n 
portavoz del Min i s t e r io de Asun
tos Exteriores, que no oculto que 
hablaba con la completa au to r i 
z a c i ó n dul Gobierno y cuyas ma
ní f estaciones coincidieron con los 
informes d i p l o m á t i c o s de que I t a 
lia o f rece rá su m e d i a c i ó n en el 
confl icto francotunecino. IS1 cita
do portavoz d i j o : "Franc ia e s t á 
dispuesta —el p r imor min i s t ro 
F é l i x G a i l l a r d as í lo d i jo a l a 
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P l a n i n g l é s p a r a 
y d e s m i l i t a r i z a r 

i n t e r n a c i o n a l i z a r 
í a A n t á r t i d a 

Concluyen las conferencias de Seiwyn Lloyd en 
Atenas sobre el problema de Chipre 

Ofensiva de los 
ro jos i ta l ianos 

l iorna. — E l jefo del Gobierno, 
Adone Zoll, so ha en í ren tado en el 
Parlamento con un ataque en regla 
por parte de los comunistas y socia
listas do izquierda. Acerca del asun
to de las relaciones entre la Igle
sia y el Estado italiano, que cada 
voz es objeto de mayor contro
versia. 

Se hace observar la coincidencia 
de producirse el ataque a las 24 
horas de haber celebrado I ta l ia y 
el Vaticano el 29 aniversario del 
pacto de Let rán , que puso í in a la 
controversia consiguiente a la ocu
pación de Roma por el Reino de 
Italia, en 1870. 

Zoli, ha calificado una campaña 
contra la Iglesia Católica, dirigida 
por los comunistas, de maniobra 
electoral, y ha negado rotundamen
te que se haya producido ninguna 
«interferencia» de la Iglesia Cató
lica en los asuntos internos ita
lianos. 

Zoli —añadió— que «la actual ola 
del llamado «laicismo» es tá ali
mentada por tópicos repetidos y ba
sada en pretendidas declaraciones y 
actitudes que no tienen nada que 
ver con la realidad».—Efe. 

l i 
l l l l É I I 

El tsubmarino b r i t á n i c o "Thorough" , de 1.090 
toneladas, a su regreso a Porstmouh d e s p u é s 
de haber completado una vue l ta a l Mundo, en 
lo que se cree es el p r imer viaje de esta c la 
se realizado por u n sumergible. H a navegado 
126.021 mil las en 2.791 d í a s . El objeto del v i a 
j e era servir de entrenamiento an t l - submar i -
no a las flotas de Aus t ra l i a y Nueva Zelanda, 
en c u y á s aguas p e r m a n e c i ó una larga tempo
rada . En la f o t o g r a f í a aparece a i fondo el 
• viejo barco - escuela Inglés "Fondroyant" . 

(Foto G i l del Espinar) 

Londres. — E l Gobierno h a re 
chazado las demandas laboristas 
para que se p ida a las fuerzas 
norteamericanas que abandonen 
Ing la t e r r a . 

E l m i n i s t r o de Defensa, d i jo 
en l a C á m a r a de los Comunes 
que las fuerzas norteamericanas 
s e g u i r í a n en I n g l a t e r r a en t a n 
to ambos Gobiernos consideren 
que es de i n t e r é s c o m ú n l a per
manenc ia de dichas fuerzas en 
t e r r i t o r i o b r i t á n i c o . "Estoy con
vencido — d i j o — de que e s t á n 
contr ibuyendo a l a paz, con una 
impor t an t e parte.—Efe. 
11AAB I R A A MOSCU Y 

W A S H I N G T O N 
Washington , — i E l cancil ler 

a u s t r í a c o Jul ius Raab v i s i t a r á 
"no of ic ialmente" los Estados 
Unidos en l a segunda quincena 
del mes de Mayo , h a anunciado 
l a Casa Blanca. 

Ante r io rmente , en el m]es de 
A b r i l , Raab i r á a Moscú pa ra 
t r a t a r de l a r e d u c c i ó n de los p a 
gos que Aus t r i a h a de efectuar 
a l a U n i ó n Sov ié t i ca como repa
r a c i ó n de guerra.—Efe. 
M U E R E M A R C E L C A C H I N 

P a r í s . — El d iputado comunis 
t a f r a n c é s M a r c e l Cachir i deca
no de la Asamblea nac ional f r a n 
cesa y director honorar io del pe
r iód ico del pa r t ido comunis ta 
" L ' H u m a n i t é " , h a fallecido esta 
m a ñ a n a . 
E L CASO C H I P R I O T A 

Atenas. — G r a n B r e t a ñ a y 
Grecia h a n dado por te rminadas 
las conversaciones de a l to n ive l 
mantenidas du ran te dos d í a s so
bre el problema de Chipre. Se 
cree que ulteriores conversaciones 
s e r á n celebradas por v í a d i p l ó -
m á t i c a , con el fin de acortar l a 
dis tancia que separa los puntos 
de v is ta de las dos naciones. 

Seiwyn L loyd , ce leb ró por l a 
noche una r e u n i ó n final con su 
cole,ga griego. Tiene prevista I>a-
r a m a ñ a n a l a sal ida pa ra L o n 
dres. 

E l jefe del Gobierno h e l é n i c o 
tomjó parte en l a r e u n i ó n de 
hoy, que d u r ó casi tres horas. 

Fuentes b r i t á n i c a s dicen que 
las conversaciones quedaron " i n 
conclusas", aunque no h a n cons
t i t u i d o un "fracaso". G r a n B r e 
t a ñ a no h a b í a presentado pro
puestas concretas. 

Fuentes b r i t á n i c a s declaran 
que existe una g r a n s e p a r a c i ó n 
entre los puntos de vis ta turco 
y griego, pero que las conversa
ciones celebradas por L l o y d en 
A n k a r a y Atenas h a n demostra-
d ñ o que," a pesar de las d i fe ren
cias, existe base suficiente para 
"maniobrar" . Se sabe de fuente 
fidedigna que L l o y d h a subra
yado a los funcionarlos griegos 
la- "urgencia" de encontrar una 
sal ida a l pun to m u e r t o existen
te, con el fin de evi tar u n e m 
peoramiento de la defensa a l ia 
da en e l M e d i t e r r á n e o o r i en ta l . 

M á ñ a n a se f a c i l i t a r á u n co
municado a la Prensa, s i m u l í á -
ncamente en Londres y en Ate 
nas.—Efe. 

P L A N PARA I N T E R N A C I O N A 
L I Z A R L A A N T A R T I D A 
Londres. — E l Foreign Office 

anuncia que I n g l a t e r r a e s t á t r a 
tando con los Gobiernos directa
mente interesados de u n posible 
p l a n para la i n t e m a c i o n a l i z a c i ó n 
y d e s m i l i t a r i z a c i ó n de la A n t á r 
t ida . 

E l " i n t en to" ing lé s p r e v é , al 
parecer, el establecimiento de u n 
organismo in te rnac iona l en el 
que e s t a r í a n repreisentadas las 
naciones interesadas.—-Efe. 

Asamblea n a c i o n a l — a Iniciar 
conversaciones con T ú n e z sobre 
la s o l u c i ó n do problemas gene
rales entro los dos pa i áes" . 

Por o t r a par te eí portavoz en 
c u e s t i ó n di jo que F ranc ia es tá 
dispuesta a pagar indemnizacio
nes a las v ic t imas del bombar
deo do Sakiet y exp l i có que la 
c u a n t í a de dichas indemnizacio
nes s e r í a discutida como parte de 
ü n arreglo general.—Efe. 
G A I L L A R D G A N A L A 

V O T A C I O N D E C O N F I A N Z A 
E N L A A S A M B L E A 
P a r í s . — L a Asamblea nacio

n a l ha otorgado esta noche su 
confianza al p r ime r minis t ro F é 
l i x G a i l l a r d , d e s p u é s do la infle
xible defensa que el jefe del Go
bierno hizo del bombardeo por 
aviones franceses de la localidad 
tunecina de S a k í e t S ld í Yussef, 
el pasado s á b a d o . 

E l resultado de la v o t a c i ó n 
fue de 339 a favor y 179 en con
tra . , .• 

A insistencia del par t ido socia
lista, en la r e s o l u c i ó n de confian
za se expresa el sentimiento por 
el elemento c i v i l que r e su l t ó 
muer to en la i n c u r s i ó n , ^que en 
la m o c i ó n o r ig ina l no se consig
naba.—Efe. 
F R A N C I A SE D E F I E N D E 

E N L A N.A.T.O. 
P a r í s . — Franc ia ha defendido 

hoy el bombardeo de Sakiet Sldí 
Yussef ^nte la O r g a n i z a c i ó n del 
T ra t ado del A t l á n t i c o Norte, ©n 
u n in ten to de conseguir el apo
yo de sus catorce pa í ses aliados 
occidentales.. 

(Viene de cuarta p á g i n a ) 

Cádiz , — L a Srta. Beatr iz 
Lcdgc, h i j a del embajador 
norteamericano en M a d r i d , 
bai lando per sevillanas, en 
.el curso do u n a fiesta de so
ciedad celebrada en el Hote l 
Francia , con mot ivo de las 
fiestas dte invierno. — (Fo

to San Anton io) 

i 
i 

I I 

Al acometer la reforma del 
Seguro de enfermedad se 

montará esta sistema 
Declaraciones del presidente 
del Instituto N. de Previsión 

(Información en 
, de Madrid») 

«Carta 

V u e l v e a p e d i r s e e n l o s l o r e s e f 
i n g r e s o d e E s p a ñ a e n l a N A T O 

E n e l f e s t i v a l i a t e r n a c i o n a l d e f o l k l o r e c e l e b r a d o e n R o m a 

o b t i e n e e l g r u p o v a l e n c i a n o e l p r i m e r p r e m i o d e t r a j e é 

Londí res .—Lord WincUesham ha 
presentado on la C á i n a r a de loó 
Pares l i na m o c i ó n proponiendo 
que G r a n B r e t a ñ a inicie con 
o í r o s pa íses miembros de lo 
O .TA.N . discusiones encamina
das a que se inv i te a E s p a ñ a a 
sumarse a. l a O r g a n i z a c i ó n del 
A t l á n t i c o Norte. Como se sabe., 
E s p a ñ a no ha solicitado este i n 
greso. ' 
• Apoyaron la m o c i ó n el duque 
de Wel l inq ton , l o r d B idwood , lor 
Astor y l o r d St. Sowald . 

A c o n t i n u a c i ó n eV conde de 
Gosford, subsecretario par lamen
t a r io adjunto de Asuntos Exte
riores d i jo que "desde 1955, cuan
do E s p a ñ a i n g r e s ó en las Nacio
nes Unidas, se hal la asociada con 
la o r g a n i z a c i ó n de la Europa ac
cidental , pero qlgunos pa íses 
miembros de la O .T .A.N. han de
clarado vo ta r i an toda sugeren
cia de entrada de E s p a ñ a en e l 
Pacto del A t l á n t i c o Norte . La 
O.T .A.N. es tá actualmente etl 
proceso de t r a t a r de resolver 
inoblemas difíciles e i m p o r t a n 
tes. El c r i t e r io d e l Gobierno de 

•Su Majestad, es que el susolvar 
este asunto en l a O .T .A.N. en es
te momento, teniend.o en cuenta 
(¡ue u n solo voto en cont ra cons
t i tuye veto, p o d r í a causar at la 
O .T .A .N . dificultades que produ
c i r í a n u n d a ñ o innecesario. 
Aunque el Gobierno de Su ftjfq 
jestad c o n t i n u a r í a abonando po>-
relaciones amistosas con E s p a ñ a , 
espero que, en. vista, de lo que 
he dicho, sea re t i rada la mo
c i ó n " . 

P R E M I O A U N ' G R U P O 
V A L E N C I A N O 

' Romp..—En el festival in terna
cional de fo lk lore celebrado en 

' Agt igento . se ha otorgado el p r i 
mer premio de trajes t ípicos eu 
t ó p e o s al i r rupo valenciano. 

En el citad.o festival, eñ el que 
Udñ par t ic ipadir dieciséis ffrupOíti 
procedentes de d.iversax nae io

nes fue elegida"Miss Pr imavera 
europea 1958", l a s e ñ o r i t a Ara -
celi Es t évez , de Las Palnms de 
G r a n Canar ia . 

El Santo Padre ha recibido en 
audiencia general a l grupo f o l 
k ló r i co de Valencia , que e$tos 
d í a s ha asistido a l festival in ter -
naeional ' de folklore celebrado 
en Agrigente. 

. A U T O R I Z A C I O N 
Washington.—El Departamen

to de Agr i cu l tu ra anuncia que se 

ha concedido la opor tuna auto
r i z a c i ó n para que sea f inancia
da l a a d q u i s i c i ó n por E s p a ñ a de 
unas 117.500 toneladas de aceite 
de soja o semilla de a l g o d ó n , por 
u n impor te total de 41.800.000 d ó 
lares. 

E l anuncio a ñ a d e qiie las com
pras l i a b r á n de hacerse en Es
tados Unidos, por medio de la 
C o m i s a r í a General de Abasteci
mientos y Transportes de E&pa-
ila.—Efe. 

' ÉS Pi tó } l ! ! l l í * i l Í , , 8 Í I fiO l ! 
i & M l e \i\ k v m l e \ ¡ 

Tienen la misma edad qua teeia Saeta Bmardlla haca u i 
siglo y han sido selesslonadas en una emlslún radloiAnlca 

LóurÉBés. — Diez muchachas de 
(uilaice a ñ o s , exaetamente • la 
edad, que t e n í a BernndeU.e Snu-
b i r r u s . cua.ndxi, por p i i n i c r u vez, 
f ió a ' la be l l í s ima Sftñptq.", vis
t iendo una capucha de lana b lan
ca, como la que llevaba Berna-
de tte, se encuentran en Lourdes 
aslst iendo a las solemnidades con 
v h ' í i v o de la i n a u g u r a c i ó n del 
centenario. ' 

Las dic-j muchachas son m u y 
pobres, t a m b i é n como B e r n a á e t -
te. Dos d.e ellas e s t á n muti ladas, 
otras dos son ix i ra l í l í cas , dos son 
h u é r f a n a s , dos ciegas y las dos 
Úl t imas no tienen n i n g ú n f a m i 
l i a r en el M u n d o . 

Lhs muchachas h a n venido a 
I c u i d e s bajo el pa t roc in io dr la 
Rqdio Luaiemburgo. y merced a l 
cencurso r a d i o f ó n i c o "El^ sucí) ' , 
a'r t u r i d a " . En !ltc¡io concurxn 
un'i de Jas pui iieipantes d i jo que 
:¡u. " s u e ñ o " era. que diez mucha

chas pebres y desventiiradas, de 
la edad de Bernadette, fueran a 
Lourd.es para asistir a las solem
nidades conmemorat ivas del cen
tenar io del mi lagro . " E l á n g e l 
bueno", como ellas l l aman a h ó r a 
a m a ú a m e Leserlle, se encuentfa 
con ellas en Lourdes.—Efe. 

V E I N T E M I L P E R E G R I N O S 
Lourdes.—Unos veinte rr.il pe

regrinos que h a n permanecido en 
esta ciudad, d e s p u é s de las cere-
•inonuLs inaugurales del centena-
r ío de la aparicU'm de Nuestra 
S e ñ o r a , han . as ixí ido a una misa 
solemne c « .'a bas í l i ca del Santo 
Rosario. Los peregrinos rcpreSen-
taban a casi t(>d.<i.s Ins naciones 
de Europa, occklental y hab ía 
Uiuchos procedentes de Norte y 
S u r - A m é r i c a . El Padre Juan 
Ba,utista R iv ie ro , de la euledral 
de Tarbcs, ofició el Santo San i -
ficio..—Efe. 

http://Lourd.es
http://rr.il


E JV MU cau t i l 
r <̂  ti c i a .1 e 

l ' r f i iKi i , dtt lu que 
dábaniun c á e m a 
en nu«>Htra últi
ma «'(lición, el al-
«alde di' la ciudad 
» b o r dó algunos 
pnublemM «'Ht-n-
« ÍÜIÍ'S íl«d BurgOH 
d« !ioy. ' 

Tomando «omo 
htiHv las propia» iMilabra» del se
ñor Jaquotot, vamos a referirnos, 
de momento, a uno de ellos: el 
do" la limpir/.u y arreglo de la» 
calles de la ciudad. 

Se trata do algo de extraordi
naria «'nvergiiduiii, cuyo volumca 
económico puede cifrarse en mu
chos millones de pesetas. Mas, 
estando tambicn en un todo d« 
acuerdo , con que exige medidas 
que escapan a las posibilidades 
normales del Ayuntamiento y pa-
reciéndonos de perlas el que se 
haya decidido no autorizar cons
trucciones en zonas sin urbani-
aar, estimamos que debe ser obje
to de una revisión a fondo el sis
tema que rige en algunos de lo» 
trabajos y que, a veces, tanto in
fluyo en el aspecto de determina
da» oaUe». i ^ ^ í g p j l 
. Tenemos, como ejemplo, lo qu« 
ocurre en las obras de Lo» Vadi-
Uos. Se trata, e» cierto, de una 
si tuación transitoria, pero de to
do» inodoH no cabe duda que mu
chas de la» molestias que tiene 
que sufrir el vecindario dé aque
lla popular zona de la ciudad se 
hubieran paliado, de haberse efec
tuado con la mayor celeridad y 

el debido esealo-
namiento la aper
tura de zanja» y 
q u e ha t ra ído 
consigo inliabl-
li taelón de aee-
Tas práct icamen
te y de modo si
mul táneo en lo» 
dos lados, de for
ma que lo» tran-
«cuntes han teni

do y tienen que hacer verduderos 
equilibrios para clrcular.j salvo 
por la calzada, donde la circula^ 
cíón de vebículo» convierte en al
tamente peligroso el paso de la» 
persona», »obre todo do noche, por 
la escasez de alumbrado. 

Como este detalle pudléramo»' 
citar otros mucho», que, al mar
gen del planteamiento general del 
amplio problema d» reparación y 
arreglo de calles, pudieran cons
t i tu i r un claro ^jemplo de cuánto 
He precisa una directa obsef-va-
clón dé pequeño» y grancíe» de
talles cuya reparación íignlflca 
poco m á s que apreciarlos. De al
gunos de ellou nos liemos hecho 
eco en esta propia sección, si bien 
con poca fortuna, por lo que ve
mos, Pero, en f in , bueno e» escu-
char la» imlabra» del alcalde, que 
dan fe de »u a fán de re»olvérlo. 
Lo demá» vendrá deepués, sin du
da alguna. Como esa Te»oIución 
prohibitoria de construcclone» en 
lugaren no urbanizado», cosa que 
ha debido hacerse, en verdad, ha
ce muchos años, con lo que no 
t rnd r í amos que lamentar muchos 
de los problemas que actualmen
te padecemo»...—B. I . 

Ayer se verificó el 
entierro del agente 

Ecos del Municipio 
LliBR'AMllBNTOS';. h - " B o l e t í n 

.Oficial la Provincia", Calixto 
P é r e z , Dominvfo Rupelo, Farma
cia Cuñado, Félix L60Ü2, Gonza
lo Hernando. Hijos de Santiago 
R o d r í g u e z , Maestranza y Parque 
de Ar t i l l e r í a , Nicolás Santa Cruz, 
Ot i l io Pec iña , Pedro Moral Gui
j a r ro . Radio Castilla, Rector Se
m i n a r i o de San J- ' rónimo, Dro
g u e r í a Mlart ínez, Confecciones 
Céni t , Hijos de Riu, Ignacio Pa
lacios. Feliciano García , Bernar
do M . Zaran'dona, Marcelino 
Misfuel. 

Delegación Administrativa 
de Educación Nacional 

P R E S U P U E S T O S . — Los se
ñ o r e s maestros y maestras que 
a ú n no lo h a n verificado, r e m i 
t i r á n con la- mayor urgencia a 
esta Delegaeron y por dupl ica-
éo los presupuestos de ingresos 

Cine Cordón 
E S T R E N O (Afffa color) 

K I T T Y 
«on R O M T SCHNE1DER 

y C A R L O S B O H M 

¡ R o m y Schneider revoluciona 
el mundo d« l a d ip lomacia en una 
conferencia in te rnac iona l ! 

Sesiones: 5'15, 7'45 y 11 noche 
(Autoriaada todos los púb l i cos ) 

P o p u l a r C i n e m a 
G R A N D O B L E , de 4 a 11 

K I T T Y 
— Y — 

E L P I Y A Y O 
(Autorizadas todos los púb l i cos ) 

COLISEO. — "Pena, peni ta , pe-
a a " (s. c.) y " F o r t T i " (2 ) . 

A V E N I D A . — "Puerto A f r i c a " 
(3) y "La casa de la co l ina" (3). 

CALATRAVAS. — "Kasbah" (3R) 
y "Una gallega bai la mambos" (3). 

GRAN TEATRO.—"Ricardo I I I " 
(SKÍ). 

CORDON. — " K i t t y " ( 2 ) . v 
POPULAR. — «TKitty" (2) y " E l 

p iyayo" (2) . 
R E X . — " U l t i m á t u m " (2) y " L a 

casa de la co l ina" (3). 

y gastos de mate r ia l escolar, 
para e l a ñ o actual , que se for
m u l a r a n por la misma can t idad 
que la del pasado a ñ o . (375 pe
setas). 

Igua lmente se los recuerda la 
o b l i g a c i ó n que t ienen de rendi r 
cuentas de la a s i g n a c i ó n que 
por tal concepto percibieron en 
el pasado a ñ o 1957, en la i n t e l i 
gencia de que aquellos que n o 
lo cumpl imen ten i n c u r r i r á n en 
responsabilidad y no p e r c i b i r á n 
can t idad alguna en e l actual, 
para tales atenciones. 

Delegación provincial 
de Abastecimientos 

DE INTERES PA«A LOS A L 
MACENISTAS Y I>EtALLISrAS 
D'E COLONIALES. — Se recuer
da nuevamente a los indus t r ia 
les ames referidos cjue el ar
t iculo 11 de la Circular de Co
m i s a r í a General de Abasteci
mientos n ú m e r o 8/57, de fecha 
26 de Agosto del pasado a ñ o , 
publicada en el " B . O. del Es
tado" n ú m j r o 228, ck; 0 de Sep-

. t iembre ú l t imo, declara obliga
torio para mayoristas y deta
llistas la poses ión de uft alma-
C3namiento de arroz t i po " 0 
Lonja Valencia" con el 15 por 
100 de medianos como máximo, 
en la c u a n t í a suficiente para 
atender a las necesidades del 
consumo. / 

El Sindicato provincia l de Al¡-
m e n l a c i ó n conoce la c u a n t í a m í 
nima seña lada por esta Delega
c ión provinc ia l , que por otra 
parte y para general conoci
miento f igura publicada en e l 
" B . 0 . de la Provinc ia" n ú m e r o 
27, de 3 del actual. 
Auxilio Social 

AVISO.— Se ruega a todos los 
d u e ñ o s de bares, sociedades, ho
teles, conf i t e r í a s y s eño re s em
presarios de e spec tácu los , pa
san por esta ü ' e l cgac ión para 
hacerles ¿ n t r e g a de los emble
mas correspondientes a la cues
tac ión d e l , p r ó x i m o domingo día 
16 que se c e l e b r a r á en la ca
pi ta l y provincia . , . 

García Pampliega 
Los restos de la otra-víctima 
del suceso del paso a nlvel de 

"La Bombilla" fueron 
t̂rasladados a Santander 

^ En la m a ñ a n a de ayer se efec
tuó la di l igencia de autopsia '¿?n 
los cadáve re s de las vict imas del 
t r is te suceso ocurrido en la no
che del lunes ú l t imo en el paso 
a nivel da "1.a 'Bombil la" . 

Después se efectuó el traslado 
de los restos del señor Allende 
a Santander, donde . r e s i d í a . 

Por la tarda, a las cuatro y 
media, tuvo lugar el sepelio del 
cadáve r de nuestro estimado 
amigo el conocido agente co
mercial b u r g a l é s don Lorenzo 
García Pamblicga, cuyo piadoso 
acto c o n s t i t u y ó una gran man i 
festación de duelo. 

Renovamos nuestro m á s senti
do p é s a m e a los famil iares de 
las v í c t imas del tr iste suceso. 

C I N E - C L U B 
Esta tarde, a las ocho menos 

cuarto, en el s a l ó n de actos de 
la Caja de Ahor ros M u n i c i p a l , 
t e n d r á lugar una s e s i ó n del A u l a 
Documenta l . 

AfoViMílENTO DEtlOGIMFlCO. 
Durante el d ía de aver se ve r i f i 
caron en ;?1 Registro Civ i l las s i 
guientes inscripciones: 

Nacimientos: Agus t ín Corral 
F e r n á n d e z , Mar ia de los\ Angeles 
K t d i h ' u e z Mamolar, Luis-Carlos 
García F e r n á n d e z , Salvador San
t a m a r í a Camarero.y Maria Lour
des F e r n á n d e z Camarero. 

Matr imonies : Don Francisco 

SEGUNDO ANIVERSARIO 
I.A SEÑORA 

qu« falleció en Madrid el 14 
d« Febrero de 1956 

(Q. E. P. D.) 

LA F A M I L I A al recordar a 
su» famlliare» y amistado» tan 
•enaible pérdida, niegan una 
•oración por t u alma y la asis
tencia a las misa» que so ce
lebra rán , ^ iañana , viernes, a 
laji 9 y 10,. en la parroquia» 
t U La Anunciación (Vadlllo») 
y »'S0 y 10, en el Convento de 
Padre» Carmelita», actos de 
piedad por lo que le» quedarán 
»iempr« muy" agradecido». 

. Burgo», 15 d» Febrero de 
Í96S. 

Miguel Lara con doña Mar ía Blan
ca Vil lalmanzo Navas, noy a las 
once v medió éh san Cosme. 

Defuiiicione-;: Gonzalo Santa
m a r í a Olalla, de Burgos, 60 años , 
Cabestreros1 n ú m e r o l ü ; Andrea 
Franco Pardo, de Vi l la toro* 72 
a ñ o s , dicho ba r r io ; Lorenzo Gar
cía Pampliega, de Burgos, 54 
años v .losé Luis Allende Pó roz , 
de Santander. 35 años . Hospital 
p rov inc ia l . 

m n m DE OFICINA 
de 16 á 19 a ñ o s . Precisa: 

f 
M a d r i d , 1. 

i FARMACIAS DE GUARDIA. — 
Gonzá lez Santos, Avenida 'del Ge
nera l í s imo , 3; Gonzá lez Iglesias, 
Sanz Pastor, 7 y P é r e z Lejarre-
ta. General Mola, 32. ' 

A c o m p a ñ a m o s en su dolor a 
la desconsolada esposa del fina
do, d o ñ a Matea, Al iende; hijos, 
don Santiago (br igada del A r m a 
de A r t i l l e r í a ) , d o ñ a M a r í a Gua 
d a l u p e d o ñ a M a r i a Milagros , 
don F e r m i n (empleado de la Ce-
l lopl iane E s p a ñ o l a ) , d o ñ a Ado
r a c i ó n Dolores y ( ion M a n u e l ; h i 
ja poli t ica, he rmano po l í t i co , nie
tos, sobrinos y rosto de la fami
lia doliente. 

E L S E Ñ O R 

Se aprueba la claslflcaclén 

M n o de. A r a n » 
x Por Orden d H Minis te r io de 

Agr icul tura se aprueba la clasi
ficación de las vías ^pecuarias en 
t é r m i n o munic ipa l de Arand í l l a . 

M i l N I Z I l l S M I T M I M » O L I U Í 
F a l l e c i ó en el d í a de ayer, a los 60 a ñ o s de edad 

habiendo recibido los Santos Sacramentos y la b e n d i c i ó n dé S. S. | 

Q . E. P . D . 

Su resignada esposa, d o ñ a Francisca Ferrez; h i jo , Gonzalo ; 
hermano, don Al f redo ; h e r m a n a pol i t ica , d o ñ a M a r i a A y a l a j | 

(ausente); sobrinos, p r imos y d e m á s fami l i a , ^ 
Rueoan u n a o r a c i ó n -por su a l m a y la asistencia a la misa 

de cc.rpore insepulto que se c e l e b r a r á en la iglesia pa r roqu i a l dq 
S-AN F.STE'BAN. P B O T O M A R T I R , H O Y . J U E V E S , 13. a las 
D I E Z , acto seguido la c o n d u c c i ó n del c a d á v e r a l cementerio de 
$rin J o s é , por lo qxte les q u e d a r á n agradecidos. 

C a í a doliente, Cabestreros, 10. 
1 v 

Burgos, 13 de Febrero de 1958 
" L A M I S E R I C O R D I A " . Agencia de P o m p a s F ú n e b r e s 

Hora m i l i 
N Relojería E S P A D A 

Pórtale» A n t ó n , 8 y frente Correes 

BOLETIN MiETEOROLOGICO com 
prenslvo de los datos recogidos 
ayer en el Observatorio del Ins
t i tu to de E n s e ñ a n z a Media: 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de ia 
m a ñ a n a , 684,6; a las dos de la 

. larde, 686,6; a las siete de la 
tarde, 687,2. 

Temperaturas.— Máxima a la 
sombra, 14̂ 6 grados a tes 16 ho
ras) m í n i m a a la sombra, seis 
grados a las 6,45 horas. 

Direcc ión y velocidad del vien
to.— A las siete de la m a ñ a n a , 
S— 21,6 k i l ó m e t r o s ; a las dos de 

.Ja"tarde, S— 18,0 k i l óme t ros ; a 
las sjete da la tarde, S— 3,6 k i 
l ó m e t r o s , i 

Recorr ido, . 345,8 k i i ó m e t j o s . 

A l t a ca l idad y precio e c o n ó m i 
cos, le r e s u l t a r á n los espe.ios do 
f a b r i c a c i ó n p r o p i a de 

Vid r ios — Lunas — Molduras 

SOLICITUDES PARA AMPLIA
CIONES INDUSTRIALES.— En la 
De legac ión da Industria se nan 
presentado las siguientes sol ic i 
tudes: 

Por la "Ccllophane Española , 
C. A . " , para instalar en el taller 
de i m p r e s i ó n de su factor ía una 
m á q u i n a da i m p r i m i r , de proce

la dencia alemana, por un capital de 
230.000 pesetas,. 

Por don .losé Masip Ardebol, 
para /instalar en su t i n t o r e r í a sita 
en Burgos, una m á q u i n a de lavar 
de t r i cox i t i l eno . de procedencia 
nacional, por un capital da. pese
tas 230.000. 

B L SEÑOR 

D. PATROCINIO GONZALEZ ESTIFÜNO 
J U B I L A D O D S L A R B N F K 

-Faaeció «n ei di». d« ayer, » lo» 78 afios tU edad, ha
biendo recibido lo» Suntos Sacramento» y la Bendición de 8. S. 

D. E . P. 
Su a i n a d a esposa, doña Matea Allende; hijos, don Santiago 
(brigada del Regimiento Arti l ler ía núm. 4G), doña Mar ía Guadalupe 

'i i doña Mar ía Milagro», don F e r m í n (empleado en Cellophane Espa
ñola) , doña Adoración Dolroce y don Manuel (artillero del Regi
miento núm, 08); hija política, doña Pilar Cameno; hermano 
político, don Casimiro Allende; nieto», sobrinos, primo» y 

d e m á s familia 
Ruegan a sus amistades lé encomienden a -Dios Nuestro Señor 

en sus oraciones y les suplican la asistencia a la misa de coipore 
insepulto, que se ce lebrará en la iglesia parroquial de SAN PEDRO 
D E LA FUENTE, HOY JUEVES. A LAS ONCE Y M E D I A y acto 
seguido la conducción del cadáver al Cementerio de San José ; ac
tos de caridad por los que les quedarán muy reconocido». 

Burgos, 1S de Febrero de 1958 
Casa doliente: Fuentecillas, 8 

«LA CRUZ». — Gran Funeraria 

PROYECTO DE CONSTRUCCION 
DE UN RAMAL DE LIMEA ELEC
TRICA.— La Jefatura de Electr i 
f icación de F r í a s ha presentado 
en la .Delegación de Industria, 
Instancia en sol ici tud de pe rmi 
so para construir un ramal cfó 
linea e l é c t r i c a de 2.027 metros 
do longi tud a la t ens ión de 3.0^0 
voltios,- que part iendo de otra 
existente en las inmediaciones de 
Monte ¡o á s San M iguel , propie
dad de su Junta Adminis t ra t iv ; i , 
t e r m i n a r á en el centro de trans
formación de 45 KVA de poten
cia, que se c o n s t r u i r á en F r í a s , 
as í como su red de d i s t r i b u c i ó n 
¿n baja t e n s i ó n . 

En esta in s t a l ac ión se empica
rán materiales de procedencia na-

. c lonal . 

B U R G O S 
¿4CX 

So vende en M A D R I D : Kiosco 
de " L * Cibeles", de D . Eduardo 
Alcalde. 

Bnii ií Diiail ii la mn 
m\m de la" 

f 

EL CUPON PRO-CIEGOS. — En 
el Sorteo de ayer r e su l tó premia
do con 250 pesetas el n ú m ¿ r o 
^96 y premiados con 25 pesetas 
todos los n ú m e r o s terminados en 
»6. 

m*mii***<w&M«HM*m'W*ñr*n~.'M*^ .«awmjrw»*».̂ » •^mmiuíáléim «»*tlMmi-***--*...w,^>v-.iiw-^»«.««^«^^ 

L E T R A S D E L U T O . — A los 
sesenta a ñ o s de edad y con
fortado con los Santos Sacra: 

, montos y la R e n d i c i ó n Apos tó l i -
' ca do Su Santidad, d e j ó do- exis

t i r el s e ñ o r d o n Gonzalo Santa
m a r í a Ola l la . 

Descanse en paz el a lma del f i 
nado y reciban nuestra m á s sen
t ida condolencia- su apenada es
posa d o ñ a Francisca Ferrez; h i 
jo, don Gonzalo; hermano, d o n 
Al f redo ; hermana poli t ica, sobri-
ñ o s y d e m á s deudos. 

— E l s e ñ o r don Pa t roc in io G o n 
zález E s t é f a n o . jubi lado de la 
R B N F E , fal leció ayer cVistiana 
mente, a los setenta y tres a ñ o s 
de edad, d e s p u é s de recibir los 

'i Santos Sacramentos y la Rendi
c i ó n Apos tó l i c a de Su Santidad. 

Días pasados v on una re-
'un ión oonvocada al efecto, to
maron poses ión de sus caraos los 
nuevos rectores de la "Mesa d» 
Burdos" en Madr id . El presiden
te saliente, don Godofredo Gómez 
López , en sencillas palabras, tras 
exponer a grandes rasaos la la
bor de la junta saliente, d ió po
ses ión v bienvenida a quienes se 
iban a hacer- ca r í fo ÚB los desti
nos de la ent idad, agradeciendo, 
al propio t iempo, la labor de sus 
colaboradores que abandonaban la 
r e c t o r í a - d e la Casa. El nuevo pre
sidente, don Alejandro Gómez Cal
vo, al to nar poses ión de su car
go, p r o n u n c i ó otras breves pala
bras, resaltando el t r a b a j ó entu
siasta de quienes cesan en la jun
ta, estimulo que, con la ' i lusión 
de los rectores elegidos, servi
r ía para continuar con grai^ ca
r iño la labor burgalesa en Ma
d r i d . 

A c o n t i n u a c i ó n , ce leb ró su p r i 
mera r eun ión la nueva Junta rec
tora, con e l f in p r i n c i p a l 'de dis
t r i b u i r entre sus componentes, la 
d i r ecc ión de las diversas seccio
nes reglamentar ias y los servicios 
de los locales sociales. 

Se n o m b r ó presidente de la 
Comisión provinc ia l y represen
tante en la misma del par t ido 
judicial de l a capi tal a don Fran
cisco López Z á r a t e . 

Fueron designados vocales ad
juntos don Mauro López R a m í r e z , 
don José Mar ía Marquina García , 
don H i g i n i o S á i z Ñ u ñ o , d o n Ju 
lio Marroquin B a r t o l o m é . D. Car
melo Alonso Bernaola y e l señor 
presidente de la Comis ión provin
c ia l . 

Por ú l t i m o , la Junta rectora 
a c o r d ó , por u n a n i m i d a d , l a con
t inuac ión de d o n José Mar í a Co-
dón F e r n á n d e z , como represen
tante of ic ia l de la entidad en Bur
gos. • 

Terminadas, las reuniones, am
bas directivas, celebraron una 
aniistesa comida, en un conocidD 
restaurante b u r g a l é s . 

Del DIARIO D E B U R G O S 
correspondiente al lunes 

13 de Febrero de 1928 
A Y K R estuvieron en: S a r r a c í n , y 

VUlagonzalo Pedernales el pre
sidente de l a D i p u t a c i ó n y el I n 
geniero s e ñ o r Arango, viendo 
con agrado que n o se opone el 
menor o b s t á c u l o pa ra l a ocupa
c i ó n de terrenos cop m o t i v o d» 
l a c o n s t r u c c i ó n de l f e r rocar r i l 
Burgos - M a d r i d . 

5K SU Majes tad e l Rey l i a í t -
modo u n Decreto nombrando 
Arzobispo de Burgos) a d o n Ma
nue l de Castro y Alonso, obis
po de Segovla. E l n o m b r a m i e n 
to h a sido m u y b ien acogido 
en nuestra c iudad, donde el 
i lus t ro Prelado de Segovla tie
ne buenos y muchos amigos. E s 
val l isoletano y n a c i ó el l t de 
A b r i l de 1864. Cuenta pues, 
en l a actual idad, (¡4 años . ES 
doctor Castro y Alonso hace e| 
n ú m e r o 13 de los arzobispo* 
que h a tenido Burgos desde el 
a ñ o 1574, en que Su S a R t i M l 
e l Papa Gregorio X I I I y a ins
t anc i a del Rey Felipe I I ele
v ó esta Santa Iglesia Catedral 
a Met ropol i t ana , 

sK E N el campo Laserna j u g a r o n 
ayer —por vea p r i m e r a ea 
B u r g o » — un interesante part i 
do de rugby dos equipos fo r 
mados por miembros ds l a co
lon ia inglesa y que s s presen
t a r o n bajo los t í t u l o s de "N«w-
c á s t l e " y "Manchester". Des
p u é s hubo u n a carrera cicl is
t a para n e ó f i t o s y por ú l t i m a 
u n a agradable fiesta, que ame
n i z ó l a banda de mús i ca A* 
Lea l tad . 

3$ L A tempera tu ra m á x i m a l i s h e y 
fue de l l ' O a l a sombra y la 
m í n i m a a las ombra de 

« & & & SIS 58 & M5 

Lea D I A R I O D E BUHOOS 

2JS 3K 5K ^ ^ 5K 5K ÍK 5K ^ i K ^ » 

Vida religiosa 
SANTOS DE MOV 

Ss. Esteban, ob., J u l i á n , Benig
no. Maura, mrs . . Esteban, ab. 

Misa, con r i t o s imple v color 
morado, de la Dominica de Sexa
g é s i m a , segunda o r a c i ó n Et fámu
los. \ / i 
SANTOS D E M A S A N A : 

Ss. Valen t ín , pbr . , v mr . , V i 
dal, Moisés , Oionisia . mxs., An-
t o n í n o , ab. 

Misa, con r i t o s imple y color 
morado, de la Dominica de se-
x u a g é s i m a , segunda o r a c i ó n de 
San Va len t ín , tercera Et fámu
los. Puede decirse- misa votiva s 
de difuntos. 

G Ü I T O S 
V E N E R A B L E S . — Todas las 

tardes del mes de Febrero a las 
ocho y media, e s t a c i ó n , rosario y 
b e n d i c i ó n , t e rminando con la 
salve cantada ante la g ru ta de 
Nuestra S e ñ o r a de Lourdes. 

MARIAS DE LOS SAGRARIOS 
M a ñ a n a , viernes, a las seis v 

media de la tarde, t e n d r á lugar 
la junta mensual en la capijla 
de San José do la S. 1. C. v se
guidamente la Hora Santa en la 

' capilla del S a n t í s i m o Cristo de 
Burgos. 

SAN PEDRO Y SAN FELICES.— 
Novena ti tular. 

Comienza hoy. 
Por la mañana , a las pcko y per 

la tarde, a las ocho menos cuart*, 
con exposición, rosario, bendición, 

, reserva y adoración d* la reliquia. 

» E A R R I E N D A pana
dería, bjuena clientela, 
• n Villagortzalo Peder
nales. 
B A R B E R I A cedo poca 
r*nta o local sólo pro
pio tienda. !Gran oca
sión. Informe» teléfono 

,2789. 
NBCESITO local • sobre 
300 metros cuadrados, 
no importa situación. 
Of«rtfte «sta Admini»-
k'aoión. 

VENDO furgoneta a 
toda prueba para 1.000-
1.500 kilos, marca Mer
cedes o cambio por ca
mión de 5 toneladas. 
Fara tratar Luis Hur
tado. Yudego. 
VENDO ESES, SP., ba
rato, toda prueba y 
motor industrial de pe
tróleo, 5 Hí». Priscilia-
no Moneo. Covarrubias. 
Teléfono 6. 
VENDO furgoneta 7 
HP./' toda prueba, pro
pia reparto. Garaje Ca-
gjigas. General Mola, 7. 
: A TJ T OMOVILISTAS! 
MRtricuIación automó
viles I y motocicletas, 
transferencias carnets 
conductor. G e s t o r í a 
Quintanilla. 
VENDO barato coche 
alemán, 14 ÜP. , desca
potable, impecable de 
motor. Informes Igna
cio Juez. San Juan, 18. 
VENDO furgón Ford 
4, magnífico estado, fre-
n o hidráulico. Julio 
Martín. Sah Jüfin del 
Monte. 
VENDO camión Bed-
j'ord, en buenas condi-
clomis. Informes Taller 
Mol»éa. 

V E N D O camión Ford 
con Perquins nuevo, 
camión Ford d» gaaoli-
na | seminuevo. Loren
zo Ruiz. Regumiel. 
VENDO- coche Lloid 
600, perfecto estado, 
inmejorable estado. Ga
raje Franco. Carretera 
Madrid, 75. 

CÜlOGftGiÜílCS 

SE ENCUENTRA va
cante la guarda de la 
dula de Hornillos del 
Camino. Tratar con lo» 
ganadero». 
SE H A L L A vacante la 
dula de Pedresa de Mu
ñó. Tratar con José 
Mar ín y Ganaderos. 
SK NECESITA pastor 
a zurrón, sabiendo or
deñar . Monte de la 
Abadesa. Marcos J imé
nez. 
AGENTES productores 
compatibles con otras 
actividades y profesio-
nésj la Agencia Dica le 
ofrece la oportunidad 
de aumentar sus ingre-
s o s por comisiones 
(Madrid y provincias). 
Visítenos o escriban, 
Barquillo, 29. Madrid. 
N E C E S I T O obrero 
agrícola por año. Diego 
Polo núm. 5. 

SE NECESITAN seño
ritas o caballeros para 
venta productos seño
ras en Droguerías . D i 
rigirse Fidel Pablos, 
Zabaleta, 2. San Se
bast ián. 
VENDEDOR experi-
mentado en venta de 
calendarios publicita
rios, residiendo en esa 
Tplaza, precisa Impor
tante f i rma art ículos 
toHmera calidad. Escrl-
bán con referencias: 
señor Fernández . Apar
tado 14.135. Madrid. 
SE NECESITA mucha
cha, fuebla, 19, 2.°. Te-

SE NECESITAN avu-
dantes, oficiales carpin
teros. Dirigirse Carrete
ra de Arcos, 43, u Ofi
cina de Colocación. 
NECESITO chica para 
todo, sueldo 450. San 
Lesmes, 3, pral. 
léfono 5493. 
SE NECESITA chica 
que sepa cocina. Miran
da, 18, 2.», dcha. 
T A L L E R punto preci
sa oficialas y aprendi-
zas. Informes Plaza 
Rey San Fernando, 9, 
bajo. 

SE NECESITA mucha
cha. Sanatorio de la 
Blanca. 
NECESITO obrero se
pa andar con muías y 
sembrar, finca provin
cia Burgos. Razón es
ta Administración. 
SE NECESITA pastor 
a zurrón, en el Monte 
la Abadesa. 
NECESITO anciana, no 
valetudinaria, para los 
quehaceres de casa de 
un anciano. San Pedro 
C a r d c ñ a Prolongación, 
núm. 7. 
NECESITO sirvienta 
para matrimonio solo. 
Generalísimo 11, 2.•, iz
quierda. 
VACANTE pastor du
la, sueldo 95 fanegas 
trigo, en Piérniga». 

SE NECESITA mucha-
cba para tres personas. 
Plam José Antonio, 30, 
tercero. 

POLLITOS granja Ja
ne, R é u s ; rasa» «Le-
ghorn», «Prat», «Rho-
de Island». Represen
tante Blas López. San 
Juan. 28, 4.« (Esta casa 
no há6e Bexaje). 

COMPRO toda clase de 
maquinaria eléctrica y 
mecánica usada. Gru
po*^ electrógeno». Cen
trales eléctricas. Calde
ras de vapor. Locomó
viles; Semifljas. Moto-
rea a gasolina y Dies-
sel, etc. etc. Valle jo. 
San Juan, 53. 

VENDO mesas, cafete
ra Exprés trifásica 
Omega. Bil lar , chapo-
lín y íuogo rana. Ana
cí eto Pablos. Melgar 
de Fernamental. 

¡ P A N A D E R O S H oca
sión! Vendo horno gi
ratorio, seminuevo, fun
cionando, barat ís imo. 
I n f o r m a r á teléfono 2950 
POLLITOS ambos se
xos. Avícola Maria Isa
bel. San Gil , 7. Burgos 
VENDO puerta de p i 
no entretallado, 1,05 
a'ncho por 2,85 alto, 
ma^co IB ancho. Infor
mes esta Administra
ción, 
POLLITOS rocl«n na
cidos, todos lo» días . 
Pollitas diferente» eda
des. Granja San Beni
to, Aparicio y Ruiz, 12. 
(Det rás Audiencia). 

POLLITOS recién nk-
cidos. Avícola San Is i 
dro. Santa Clara, 46. 
Teléfono 4117. 
MAQUINAS de hacer 
guante»., Amigo. Aiv-
drés Mart ínez, 15. Te
léfono 5480. Burgos. 
VENDO 800 pollita» de 
2 mese». Vadillo», 82, 

dcha. 
SE- V E N D E para he
rrero» carbón de fra
gua, "calle d» Salas, 14. 
Teléfono 2019. Alma
cén de Carbones. 

PROFESOR dar ía cla
ses a domicilio. Infor
mes esta Administra
ción. 

FllGM 

OCASION: Vendo pisos 
con grandos facilida
des, libres. Informes, 
Protectora U r b a n a 
Burgalesa. Puente Gas-
set/ 4. 
¡ I N M E J O R A B L E ! 
granja, estupendos pa
bellones, construcción 
sólida^ misma capital, 
árboles frutales, pie ca-
r r e t e r a g e n e r a l . 
1.200.000. Prlgo. 
¡OPORTUNIDAD! PI-
»o 7 habitaciones, calo-

vfacclón, baño, casa' oa-
censor. San P a b l o . 
350.000. . Prigo, 
¡ R E G A L O ! Piso libre, 
La Flora. 60.000. ¡Oca
sión ! Prigo. 

¡QUE PISOS! callo Sa
las, nueva construc
ción, 4, 5 habitaciones, 
baño, elijan 145.000, 
135.000, Prigo. Moneda 
núm. 18. 
¡VEAN! Pieo 5 dormi
torio», bañOf magníf ica 
cocina. Calzada». 182.000 
Prigo. Moneda, 18. 
¡COLOSAL! Piso 5 ha
bitaciones, baño, her
mosa cocina, »oleadÍ8i-
mo. San' Gi l . 185.000. 
Prigo. Moneda, 13. 
V E N D O p i s o libre, 
exento contribución 20-
años, calle San Pedro 
Cárdena, 94, A . ; 

PISOS locales exentos 
contribución, facilida
des pago, vendo. A l m i 
rante Bonifaz, 5, 3.° 
¡ATENCION! Martínez 
vende ¿pisos libres, ca
lle Madrid, Calera, Mo
neda, Pisones, Salas, 
San Pedro Cardeña, V i 
toria, Vftdlllos, Taho
nas y demás zonas. I n 
formes General Mola, 

M I N A S carbón, hierro, 
en Asturias, quien me 
venda, grat i f icaré con 
00.000 duros. Rey Dort^ 
Pedro 89, 4.» 
VENDO finca lOÓ'TTaR. 
do Inmejorable calidad 
para cultivo con servi
cio carretera primor or
den. Informes Agencia 
España . Paloncia. 
SE V E N D E local. Lla
na de Afuera. Infor
mes, Cid, 19. Carnicería 

OBREROS jr recién 
casados pueden hacer
se con piso propio y 
económico. Visiten a 
Cantero. Concepción, 2. 
REPARACIONES y re
formas do Fontanerl&l 
Albañilería. Carpinte
ría, Calefacción, Pintu
ra, Decoración, Fumis
tería , Electricidad, V i 
driería. Servicios de ur
gencia. Teléfonos: 2708 
y 2784. ' 
CHALET o casa indi
vidual con terreno com
pro en el acto. Ofertas 
al Sr. Albillos. Vega, 36 
NECESITO piso viejo, 
rAntrico, do 5 a -6 ha
bitaciones, no importa 
es té • arrendado. Albi
nos. Vega,- 36. 
DOS pisos libres, 6 
dormitorios, baño, ser
vicios, vende propieta
rio que se ausenta. A l 
billos. Vega. 36. 
G A L L I N E R O moderno 
para 1000 aves; tiene 
vivienda, centro. Opor
tunidad. Albillos, Vega 
núm. 30/ 
PRESTAMOS a Inqui
linos que les vendan el 
piso. Informes: Albillos 
Vega, 36. 
¡P ISOS! ¡Pisos! llave 
mano. Calles: Vitoria, 
Carmen^ Bonifaz, Plaza 
Mayor, Merced, Zona 
Vadillo»»* y Salas. Va
rios exentos contribu
ción, todo» precios. 
Compra la gante on 
Aginóla Albillos. Ve
ga, 36. 

VENDO trea locales 
con industriasi flore
cientes, calle San Pa
blo. Los tres 300.000. A l 
billos. Vega, 36. 
SALON céntrico, 'cale
facción, teléfono, coci
na, propio ^sociedades, 
peñas, comercio, res
taurante, vendo. M i 
randa, 19, 3.». 

V E N D O avena negra 
para siembra, bueyes 
de cinco años, buenos. 
Tratar Isidro Antón. 
Barrios de Colina. 
VENDO dos bueyes de 
5 a 6 años, en Vll la-
gonzalo^ Pfedernales. Jo
sé Arre'ba. 
SE V E N D E una pare
ja de bueyes de 6 años,, 
juntos o separados. Pa
ra tratar con Lot Se
bastián, én Villalde-
miro. 1 . ir-Ui 
PARADISTAS: Vendo 
extraordinarlosi gara
ñones de dos, tres y 
cuatro años. Restau
rante Izquierdo. Telé
fono 11. Alfredo Salva
dor. Venta de Baños 
(Falencia). 

SE V E N D E pareja "de 
b u e y e s , tudoncos, 5 
años, en Villagonzalo 
PedoriTáles. E m i l i o 
Mart ín Antón. 
VENDO vaca leche, rc-
oiéh parida. Tratar 
José Pérez. Sasattión. 

VENDO macho siete 
años, la ci^erda. Justo 
Montes. Santa Cecilia. 
Lerma. 
VENDO muía de 7 
años, alzada 1,50. a toda 
•prueba. Eduardo Ma-
ziiela, en Villazopeque. 
POR desgraciarse uno 
de la pareja se vende 
buey de 4 a 5 años, tu-
danco. Fél ix García. 
Hornillos del Camino. 
SE V E N D E una pkreja 
de bueyes, 6 años, ne-
Kros. Florentina San-
tiuste. Arenillas ds 
Muñó. 

VENDO pareja de bue
yes 4 años, tudancos. 
Aureliano Hort igüela . 
Villallerno Morquillas. 

SE V E N D E N tres no
villos de tres años en 
Avellanosa del P á r a m o . 
Raimundo Peño . 

SE V E N D E un buey 
de vida izquierdo. A u 
reliano de la Fuente, 
on Villaclenzo. 
SE V E N D E un par de 
vacas de trabajo en 
Quintanilla S o m uñó. 
Para tratar1. con Cons
tantino Pardo. 
VENDO dos vacas ho
landesas y novillas pr i 
mero y segundo parto. 
Venancio Ibáñez. Cas-
trojeriz. 
VENDO tractor David-
Brom Gas-oil, 30 HP., 
levantamiento h idráu
lico. Garaje Cagigas. 
Burgos. 

GANADEROS, agricul
tores, molino, t r i tu ra 
todo. Razón, San Juan, 
84. F ru t e r í a . 
REMOLQUES agríco
las. Calidad y precios 
sin competencia. En
trega inmediata. Cen
t ra l Agrícola. (Frente 
Estación Autobuses). 
SE V E N D E ternera ho
landesa. Crucero San 
Ju l ián . Granja Palo-
maros. ' 
SE V E N D E una muía 
do ocho años. Tratar 
en Ciadoncha con De
metrio Qüevedo. 
VENDO yegua 9 años, 
preñada . Tratar, N i c o 
l á s Sampedro^ Pala-
zuelos de la Sierra. 
POR cesar en labran
za: Vendo par de mu-
las dos dedos sobre la 
marca, a toda prueba 
y macho de siete dedos. 
Eudosio d» la Hija. , en 
Mahamud. 

VENDO 4 bueyes seis 
años , dos tudancos y 
dos serranos. Daniel 
Palacios. Villagonzalo 
Pedernales. 

VENDO vaca recién 
parida y tres tbros se
mentales. J e s ú s Cuez-
va. Molino. Quintana-
or tuño. 
LABRADORES vendo 
yuntas vacas, toros, se
mentales negros selec
cionados. Lorenzo Ruiz. 
Regumiel. 
VENDO buey lado de
recho. Victorino Alón-' 
so. Villaverde Peñaho-
rada. 

SE V E N D E N dos no
villos serranos. Tratar 
en" Barriada Hiera, ca
lle H , núm. 13. 

PÉRDIDAS 
• ii i 

P E R D I D A relej sr», 
señora, trayecto Zapa
tos Bambi Calle Miras-
da 8. Ss grat i f icará . 
Pisones, 81. 

SE TRASPASA tieartlft 
de ultramarinos. Salas 
18. Por no poderla aten
der. 
SOCIO o t raspas» e» 
la mejor zona csiiiier-
cial. Cid, 6. Burgs». 
TRASPASO carboneBÍ* 
muy acreditada, nnuollft 
clientela, calle comer
cial, poca renta, preoi» 
ocasión, por no poder
lo atender. Canter». 
Concepció», 2. 
T R A S P A S O tabers* 
con viviesda. Ps lv f r í* 
de Santa Ana Érthá. »• 

T A X I ' Renault 4-4, 2,25 
ki lómetro. Teléfono 2184 

VENDO magnífico tre
sillo, nuevo. Teléfono 
4809. 

F O T O G R A B A D O S 
Confección rápida . 
T A L L E R E S G R * ^ 
FICOS «Diarlo d« 
Burgos». Precio! 
ventajosos. Cali© 
Vitoria, 18. Taláfo-
no, 2802. 

LICENCIAS, pasapor
tes,, certificado^ pena
les, ú l t imas voluntados-
Trami tac ión r á p l o * ' 
Gestor ía Quintanlu»-
PASAPORTES, Po"*' 
les, Planos. Ul t ima vo
luntad, Registro Civ«'. 
Caza. Gbstoría Sanz-
PISOS: " AcuchiUadoJ-
Barnizados, Encerados. 
Limpiezas « p " l ' . ^ ú ó 
Laín Calvo. 7. Teléfono 
8699. 
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IHRATURA, CURIOSIDADES. NOTICIA 

..i .iiUrtué «̂ «̂.rt 

Fétnina Inquieta 
^ 1 1 • ' "i -> 

Q u i n i e n t o s 
l e p r o s o s 
e n L o u r d e s 

Por Jsromín de GUADALUPE 
•VT-O se asunte la b ien intencio-

nada lectora. En u n a de las 
raaones por las que los hombres 
m quien nos ha- tocado v i v i r en 
9€ty siglo, tenemos que dar. ara-
•ias a ¡a sabia y cjenerosa pro
videncia d& Dios. 

En tiempos de nuestro S e ñ o r 
99 escandalizaban porque un- le
proso se ap rox imara a l D i v i n o 
Maestro. Generalmente deman-
QcLba misericordia a (pan d is tan
cia'. Y cuando •eras prodigiosa-
vivate curado, como se enten-
ü i a que t e n í a que ser por efecto 
de u n mi l aq ro y que el mejor 
juez de' esta clase de sucesos solo 
puede ser el sacerdote, el Pro
feta Nazareno, deferente con las 
KUes de su pa í s , lo mandaba a 
obtener del sacerdote el ce r t i f i 
cado de sanidad. 

Ahora Dios Nuestro S e ñ o r h a 
Bado a los hombres la ciencia 
necesaria para evitar , siempre 
con las debidas precauciones, el 
Gontaqio de t a n terr ible enfer
medad. F u é el 10 de Ju l io de 
1957. Ante el asombro del M u n 
do aparecieron frehte a la qni>-
ta maravi l losa de Lourdes 500 
leprosos, con í o d a s sus llagas, 
con tenias .sus muti laciones; pero 
i a m b i é n con fe plena en la V i r 
gen Inmaculada , que, si n o quie
re cu ra r sus dolencias, siempre 
fju.pdt l levar a las almas las con-. 
»olaciones- que las hacen seme
jantes a El la , que fué Madre de 
Dolores. 

Aquel lo fue como u n gran ba
t a l l ó n de dolientes al que se ha
b í a sumado o t ro b e n e m é r i t o ba
t a l l ó n de m é d i c o s especialistas 
m esta enfermedad de la pie l , 
tiue cala los huesos y los pudre; 
JBK? enfermeras habituadas a sen
t i r como propio los dolores de los 
infelices enfermosi de sacerdo
tes y capellanes, min i s t ro del 
B e ñ o r en la h e r j n o s í s i m a tarea 
tíe sup r imi r los sinsabores del 
e s p í r i t u ; y de familiares que, 
por temor o por amor , o por 
ambas cosas a la vez, t ienen el 
a lma puesta en la plegaria que 
ng elvu c. la Vi rgen Blanca. 

Es eminentemente e v a n g é l i c a . 
U n a r e p r o d u c c i ó n del paso de 
Cris to por los campos de la Ga
l i l ea : " S i t u quieres puedes l i m 
p i a r m e " y la plegaria resuena 
fjor el val le y por la m o n t a ñ a , 
a c o m p a ñ a d a de las l á g r i m a s y 
y las repeticiones de todo aquel 
e j é r c i t o y de mil lares de espec
tadores. 

E l M u n d o se ha asombrado. 
L a mate rn idad de M a r í a respec
to de los hombres se ha engran
decido. U i lepra del -esp í r i tu , 
esc contagio terr ible del que 
tantas veces hab la la Iglesia en 
las oraciones l i t ú r g i c a s , l i a dis-

. m i n u í d o . Los efectos que la pe
r e g r i n a c i ó n del leproso ha pro
ducido es las ' almas - son incon
tables. 

Por esta vez, como e¡n otras 
ocasiones, han confluido para u n 
mismo f i n la s a b i d u r í a de los 
cuerpos de Sanidad y la t e rnura 
fíe la Iglesia, que nunca puede 
ü e j a r de s ser M A D R E , mejor 
l í a d r e de los m á s desgraciados. 

Aauellos singulares peregrinos 
s iguen pidiendo a todos u n a 
o r a c i ó n especial. L a lepra, como 

- e l c á n c e r y la ^tuberculosis, pa
rece que es tá a pun to de ser 
¡vencida. Cosas m á s fuertes y . 
flifíeiles ha inventado el h o m 
bre. M á s terribles empresas aco
met ie ron los sabios. Los lepro
sos esperan de nosotros. Tienen 
dereclio. ¿No hay una remota 
u o s i b ü i d a d de que cualquier h u 
mano s é a contagiado? , 

¿Le asusta el c á n c e r , l a lepra , 
la poliomieli t is? ¿ Q u é hace para 
ayudar...?' ¿ D i n o r ó ? Q u i z á s n o 
l o tiene. Pero tema que Se diga 
o que diga Dios que no tiene'co-
r a z ó n . 

L o s s e c r e t o s d e l a s e ñ o r i t a C e r b o n i 

T T N A doctora i ta l iana , la signo-
* ^ • r i ñ a Cerboni — a .qnien sus 
amigas no l l a m a n Cerboni , sino 
Cerdoni , y perdonen ustedes la 
manera de s e ñ a l a r — nos des
aconseja a las mujeres que nos 
lavemos la cara. 

E n t e n d á m o n o s . Nos desaconse
ja que nos la lavemos con agua. 

—Entonces, ¿con q u é quiere 
que nos la lavemos? ¿ C o n vino? 

No s e á i s t an precipitadas y es
perad a que termine. 

L o que no quiere que rfos la 
lavemos es con agua del grifo, 
pero no se opone "a que ú t i l ice
mos la de la l l u v i a . O sea que los 
dias que l lueve puedes sal i r a l a 
calle provis ta de u n par de cubos. 
Esperar a que se l lene y luego 
regresa a t u domic i l io y te, lavas 
la cara. 

P o r A n g e l e s V I L L A R T A 

—Como no l lueve. . . 
Veamos las razones que alega 

la s lgnor iba Cerboni o Cerdoni 
para vedarnos el uso del agua 
del gr i fo de la cocina, del cuar to 
de b a ñ o o de toda clase de r í o s 
o de manantiales. 

Esta agua es c a l c á r e a , l igera
mente a lcal ina y, por tanto, 
ejerce una nefasta influencia so
bre nuestra piel que sufre me
nos si prescindimos ' de todo la
vado. 

E n cambio la de l luvias es per
fectamente aconsejable porque 
no es c a l c á r e a . 

A todas las muchas descosas 
de prestar una epidermis suave y 
dulce que son todas las mujeres 
las que albergan en sus tiernos 
corazones esta puasible aspira
c ión , les aconseja que no sean ta-

La moda 
inglesa se 
anticipa a 
l a p r i m a v e r a 

IM, ac t r iz del teatro y la te levis ión b r i t á -
•nica, Shir ley A n n F ie ld (a la izquierda) l u 
ce u n bonito vestido de pr imavera confeccio
nado con el nuevo tej ido ing lé s denominado 
' • 'Coto-sún" , hecho a base de r a y ó n trenzado, 
de v i v o colorido. A d m i r a n d o el modelo apa
recen Jean Gordon , una njodefo londinense, 
y las artistas de cine y te lev is ión Tcresal Bur-
ton y Janet Monroe . 

(Foto " G i l del Espinar") 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ííí ^ ^ ÍK ^ 5K ^ ^ ÍK ^ ^ 

L a R e i n a I s a b e l d e I n g l a t e r r a 
ha escogido varios modelos del 
m o d i s t a A m i e s " b a s t a n t e a t r e v i d o ? " 

Un m o d i s t a es p a ño l dice que las 
norteamericanas no entienden de modas 

Londres.—Hardy Amles, uno do 
los modistas londinenses que crean 
modelos para la Reina, ha lanzado 
una serie de innovaciones en la 
moda de la próxima temporada que, 
fcégúll el propio Amles, ha sido del 
agrado de la Soberana bri tánica. 
E l modista af irmó que Isabel I I ha
bía escogido varios de sus diseños 
para llevarlos en la .visita que rea-
ll/.jirá el próximo mes a Holanda. 

Aunque Amles no ha facilitado 
m á s detalles, parece ser que los 
modelos escogidos por la Reina 
son bastante atrevidos «aunque me
nos que la l ínea «trapecio» lanza
da por el sucesor de Chrlstlan Dior, 
Saint Laurent. 

« ^ X; ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 5̂  ^ ^ ^ M 
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PASTEL DE VERDURAS 

Se l i m p i a n alcachofas peque
ñ a s , zanahorias, un trozo de co
l i f l o r , tres patatas, dos n á b o s y 
unos cuantos guisantes de latas. 
Se cor tan enx pedazos menudos; 
p o n i é n d o l a s a cocer en agua h i r -
• l endo con u n poco de sal; se es
cur ren b ien y se pasan por el 
chino, debiendo quedar como u n 
p u r é . Hay que a ñ a d i r l a el mismo 
•o lumen de salsa besamel y dos 
yemas de huevo; se mezcla to
do bien;" se a ñ a d e n las claras de 
huevo batidas a punto de nieve y 
»e mezcla suavemente. Este pre
parado se coloca en u n molde 

« « u a l q u l e r a , untado de man tequ i 
l la , y se mete a l horno duran te 
u p a media h ó r a . Se saca de la 
í l a n e r a con cuidado y se sirve. 
B A C A L A O A L A V I Z C A I N A 

Ingredientes: 1/4 k i lo de ce
bolla, u n a cabeza de ajos, 1/4 
k i l o de tomates, 1/2 k i l o de ba
calao remojado, pan rayado, u n 
p i m i e n t o rojo y pere j i l . 
{ E l bacalao cortado a pedazos 
•e pasa por h a r i n a y se fríe do
rado. 

El p imien to asado se cor ta a 
rajas, y el ajo y perej i l se t r i n 
cha p e q u e ñ o . 

Lijego se hace u n re f r i to con 
cebolla, par te , del ajo y perej i l , 
los restos del pere j i l y los t o m a 
tes mandados b i ^ n itrinbhados, 

todo j u n t o se fr íe con e l aceite 
sobrante del bacalao. U n a vez 
cocida, le agregamos media ta
c i ta de agua y u n poquito de 
p imien ta y sal. 

E n una fuente de horno co
locamos el bacalao y se vier te el 
r e f r i to por encima, se espolvo
rea con p a n rayado y se' adorna 
con el p imien to cortado a t i ras , 
ajo y pere j i l preparado ya a n 
tes. 

Se roc ía con aceite y se pone 
a cocer al horno. 

Es mucho mejor si se deja pre
parado de antemano, es decir, 
hacerlo de u n d í a para ot ro . 
M A N T E C A D O S M A N C H E G O S 

E n medio k i lo de ha r ina , pues
t a en una fuente, dejando en me
dio u n hueco, se depositan en 
é s t e 375 gramos de manteca de 
cerdo, cuatro gramos de sal y la 
r a l l adura de u n l imón . Se t raba
j a todo con u n cuar td de l i t r o 
de v ino bueno hasta formar una 
pasta esponjosa, a ñ a d i e n d o algo 
m á s de h a r i n a o de l iquido si 
í u e r e preciso. Se estira luego 
con el rod i l lo hasta dejar la del 
grueso de ' se is m i l í m e t r o s , p u -
diendo cor ta r l a con moldo r iza
do, con óva lo o picos, como m á s 
guste. Se cuece en horno m á s 
M e n fuerte. Y a i salir, dorados 

1 se envuelven en a z ú c a r gl?s, de
j á n d o l o s enfr iar . 

Entre la» innovaciones presenta
das por Amlens figuran el largo 
de las prendas (unos tres centí
metros más de lo que se veíala lle
vando hasta ahora), el predomi
nio de las chaquetas tres cuartos 
y los colores blanco y rojo, y blan
co y negro. Otra nota muy destaca
da en la colección de Amles ha si
do la ausencia- to ta l ' de modelos 
«saco». 

Como se recordará , la Reina 
Isabel I I ha figurado como una de 
la» diez mujeres mejor vestidas del 
Mundo, según una clasificación, es
tadounidense.—Efe 

U N FAMOSO MODISTA PARISI
NO E N BARCELONA 

Barcelona.—Kn viaje profesional, 
ha llegado a Barcelona, uno do los 
m á s jóvenes modisto» de Par í s , 
llamado José Bedia, de origen es
pañol. Tiene en estudio la creación 
en nuestro país de una sucursal de 
su casa. Piensa desplazarse en bre
ve a Koma para ultimar la orga
nización do un «Festival de la mo
da», festival que estima convenien
te" introducir en distintas poblacio
nes europeas y que opi^a que no 
existe n ingún motivo por el cual 
Par í» tenga qu<^ ser sede de la alta 
costura femenina. Manifestó que la 
moda debe surgir con personalidad 
propia en cada país. Cada modelo 
debe basarse en el tipo de la mu
jer al que va dirigido para res
petar así su personalidad. E l buen 
modisto —añadió —en vez de con-
teo'oiOIfár modelos únicos debe pro
curar diseñar modelo» que a cada 
mujer realcen su propia personali
dad. Para ilustrar todo lo que de
cía presentó a dos bellas manh|i,iios 
francesas, que lucían do» modelos, 
llamados «Napoleón III», trajecito 
estabilizado sastre de satén blan
co, botones, monedas de oro con la 
efigio de Napoleón, I I I y el otro, 
fruto de su inspiración en Barce
lona, hecho con punto de satén. E l 
primero, se amolda a la figura fe
menina y el secundo, formando tina 
falda de amplio» vuelos, tipo tobl-
llero, complementado con un echar
pe también de satén. Finalmente 
añadió que las muiereH^ norteame
ricana» no entienden de modas, y 
que si alguna hay elegante es por
que se va a vestir a Europa.—Cifra 

c a ñ a s cuando so t ra ta Üe adqui
r i r cremas que .realcen su na tu 
r a l belleza. Son excelentes las fa
bricadas a base de lanolina, acei
te de almendras dulces y de blan
co de ballena, pero no ejercen 
una a c c i ó n q u í m i c a sobre la piel 
sino, por ej cont rar io , la suaviza 
y l imp ia mejor que el j a b ó n con 
j o que se demuestra que la doc
tora Cerboni no solo es amiga 
del agua, po^ lo menos, para 
usos externos, sino t a m b i é de las 
j a b o n e t a á . 

A l sol tampoco le tiene simpa
t í a y pone como ejemplo los ros
tros do los labradores y de los 
marineros que presentan m á s 
arrugas que los de los notarios y 
los c a t e d r á t i c o s , pongamos por 
caso. 

A una chica que in tentara 
aumentar la suavidad de su ca
ra segando o pescando boni to so 
le d e s a c o n s e j a r í a . Y yo t a m b i é n 
porque debe resultar molesto se
gar y pescar atunes. E n cambio 
si me di jera que lo que pensaba 
hacer era i r al teatro o a comer
se unos langostinos, con Pepe 
c o n t a r í a con m i a p r o b a c i ó n , aun
que n inguna de las dos cosas 
tengan nada que ver con la sua
vidad de la epidermis. 

L a doctora nos descubre algo 
t an conocido como que la piel 
respira s i rv i éndose de los poros 
pero, al mismo t iempo que nos 
in fo rma de esto que n o lo igno
r a n n i los n i ñ o s de la escuela 
sale a l paso de cualquier obje
c i ó n que pudiera h a c é r s e l e acer
ca de que la r e s p i r a c i ó n de la 
piel, diciendo que, se e n c o n t r a r á 
reducida o dif icul tada si se cu 
b ren los poros con crema. 

L a piel t ienen muchos poros 
mientras que la cara no tiene 
m á s que una nar iz y una boca 
L a insensata que se las taponase 
m o r i r í a asfixiada. E l maqui l la je 
no se extiende por toda la epi 
dermis. Solamente por unos 
cuantos c e n t í m e t r o s cuadrados. 
U n ligero masaje, en ló que ata
ñ e a la salud, n o resulta n i be
neficioso n i .perjudicial , pero si 
os dais el masaje con el í m p e t u 
de u n profesional de lucha l i 
bre, entonces os beneficia porque 
a c t i v a la c i r c u l a c i ó n de la sangre 
en los vasos capilares y renueva 
los tejidos. 

Pero aunque pa r t i da r i a de los 
' masajes v del maqui l l a je la sig-

n o r i n a Cerboni i o i n a que lo que 
mejor sienta al buen asoecto de 
una muchacha es u n po l l i to asa
do y u n excelente solomil lo, • qui
los canarios son p á l i d o s y ama
r i l los porque comen alpiste y los 
gri l los no presentan u n cutis 
suave norque los a l imen tan con 
lechuga, lo oye nos hace supo-' 
ner que el a l imento rac iona l de 
u n e r i l lo debe ser u n filete con 
patatas fritas. 

A las que, a d e m á s de lavarse 
la cara con agua del grifo, i m i 
tan en lo que se refiere a l a co-

' mida a los grillos, les amenaza 
con terribles peligros como ^él de 
pasarse las noches haciendo' "criv 
c r i " , o envejecer p rematura 
mente. 

L a verdad es que no se puede 
decir que sea u n porveni r r i 
s u e ñ o , i 

F e t a i l l o el "loco" 
y su aliada la moda 

ERD'ADERAMENTE que resul
ta encantador ver lucir en 

estos ,dias toldados lo^ primeros 
modelos de entretiempo y es que, 
de s .guir asi, pronto veremos los 
escaparates inundados de tMas 
nlc^res colores. De les puños os
curos pasaremos, s in , la menor 

t r a n s i c i ó n , a los tejidos vapor> 
sos. 

Ya se ven elefantes vestidos 
de tarde confeccionados en t r i -
cór de lana gris niebla acom
p a ñ a d o s de estelas de p l$ l . 

Abrigos de lana mezcla, blan
ca, negra y azul con cuello y bo 
tones de cuero. 

Lanvln t a s t i l l a profundiza el 
ta l le , . ajusta el cuerpo y ¿-nsan 
cha las caderas. Chaquetas cor
tas con p e q u e ñ a tabl i l la remata
da por dos botones. Los bustos 
largos y doble falda sobre los ves
tidos saco con cierta tendencia 
de la falda tubo. 

Pedro R o d r í g u e z : Dos bandas 
anchas sebre la falda hasta el 
borde de la misma forrada de ra
so. Va unida al c i n t u r ó n por dos 
botones de madera plateados. 

Mermes: Cuellos grandes dasbo-
cades en las chaquetas, l igera
mente más largas por la part 
de la espalda. 

A. iBastida sigue empleando Izs 
faldas racogidas para les trajes 
de coctai l y mucho vestir. 

El crochet es presentado para 
esta primavera tej ido sebre él , 
f i rmando grandes cuadres esco
ceses en los m á s variados colo
res. . 

El tono praferido: el rojo y en 
él se e s t á n confeccionando bol
sos, zapatos, guantes, bufanads, 
gorras, etc. 

Cerno detalle no podemos de
jar de ci tar los collares de cuen
tas da colores combina des con 
madera de una sola vuelta o des, 
s e g ú n el momento v hora en que 
habremos de u t i l izar les . .¡Raros? 
Pues no- - sencillamente muv del---
25. 

Estas, unidas a las da c r ó n i c a s 
anteriores, son, las ú l t imas no t i 
cias que sobre nuestra veleidosa 
diosa la ¡VT̂ oda es puede dar en 
las postfimerias del invierno. 

Hasta pronto. 

...Y después de la 
limpieza da su hogar 

unas pulverizaciones de O Z O N O -
P I N O R U Y - R A M , mezclado con 
agua le d e j a r á u n ambiente sano 
y u n delicioso perfume de bos
ques. Labora tor io R U Y - R A M . 
M a d r i d . 

i D t i u e i i o i a d e l a l í n e a 
P R O ñ A B L E M E N T E n o ha-
*• . bra l iubido meda qttti 
haya Un ido tan inareadu ífl 
I h n n e i a o que BeJiaya. deja
do sentir tan r á p i d a m e n t e 
como la l inea l lamada "sa
co". Esto es r a ro , ya que es 
u n corte que no favorece 
demasladc. Todcvia se v e r á n 
versiones del saco ún el 
t ranécUréo del presente ann, 
aunque en sus nuevas fases 
se acentuce la tendencia a 
et trechar la parte infer ior 
de la falda. Las seguidoras 
de Id moda, a ú l t i m a hora , 
no se atreven a prescindir 
del Q in tu rón . Y seguramente 
é s t a s e r á la modal idad m á s 
en boga, porque hace des-
ajarecer la poco e s t é t i c a 
helquera en la c in tu ra . 
ESCOTES A M P L I O S Y 

F A L D A S M A S C O R T A S 
Los grandes modistos que 

presentan sus modelos de 
1958 a pr incipios de Febre
r o , dan preferencia al t ra je 
o vestido de punto con todas 
sus variantes. Tan to la c in 
tura como el busto e s t á n l i ^ 
geramente marcados; el es
cote es abierto y prudenc ia l ; 
/as chaquetas, cortas y suel
tas, y l a falda, corta. En 
cualquier caso, la. falda, no 
l l e g a r á a. m á s de 38 c e n t í 
metros del suelo. 

El t ipo de zapato pun t ia 
gudo s e r á el ú n i c o en con
sonancia con el t ra je de 
punto y la falda corta . Q u í -
z á ello ñ o cuente con <la 
a p r o b a c i ó n de los m é d i c o s ; 
perp una vez que las s e ñ o 
ras hayan adrmitUlo una l í 
nea. ThúS suelta, en sus ves
tidos t e n d r á n que aceptar el 
zapato de punta afi lada. 

Los trajes rectos y cortos 
f e m p l a z a r á n c. los vestidos 
largos de noche, de corte m á s 
acabado, y para grandes 
solemnidades se u s a r á n t ra
jes de tubo cortos y senci-
Vos, a los que mediante bor
dados y a u n flecos se les da 
u n a apariencia m á s suntuosa. 

U n a vez que el p é n d u l o de 
la. moda ha iniciarlo ¡ su va i 
v é n , nada puede detenerlo y 
aunque es c ier to que esta 
tendencia ha tenido uno o 
dos comienzos de escaso re
sultado, e s t á cobrando i m -
por lancia muy r á p i d a m e n t e . 

A ¡ u p r o p a g a c i ó n cooperan too 
nuevos materiales s in t é t i ca s , es
pecialmente aquellas fibras a r 
tificiales que pueden ser u t i l i za 
das para g é n e r o s de punto, dan
do como resultado u n tej ido que, 
aunque se le i m p r i m a mucha c a í 
da, no se estira y puede ser ío -
m d o coni faci l idad. Muchos de 
estos tejidos se han mostrado en 
las recientes colecciones tanto por 
lo que se refiere a los vestidos a 
medida como a los ya confeccio
nados. Su uso s e r á m u y apropia
do para oficinas, trabajos, v i a 
jes, deportes v vacaciones. 

Los peluqueros se e s t á n esfor
zando por crear u n estilo de pei
nado sencUlo, propio para la m u 
je r moderna ; es decir, una in te r 
p r e t a c i ó n en 1958 del corte que se 
estilaba en 1928, pero mucho me
nos serio de lo que vino a ser 
éste ú l t i m o y , q u i z á , de pelo n o 
t an largo. En la actual idad, pa
rece como ^ i algunos de los nue
vos estilos hubiesen sido ideados 
por l a mujer , v a l i é n d o s e de unas 
tijeras va ra cortarse ella misma 

He aquí algunos aspect©* d« U •«•-
da en el presenta año. 

Figura A : Chaqueta corte. co« ene-
lio de los llamados de Talla, preyee-
tado hacia arriba y\ echado hweia 
a t r á s . Las mangas ranglán d« te— 
cuartos tienen puños que hacen jue
go con la parte delantera eentrat 
La falda es recta y corto. 

Figura B : Ksta os la . ú l t ima e«tt-
clón de la linca saco, con falda tu
bo; los frunce» inmediatamente de
bajo del/ cuello son realzados |N»r 
los extremos en forma redondeada. 
Los bolsillos van on las costorae \Mr 
torales. E n el dibujo de menor te-
maño se miiestra una variaclda éel 
vestido con cinturón. 

Figura C:Este es uno de los »we-
vos trajes con bolero. Presente osée
te pronunciado, terminando en ene-
Ilo ancho con vuelta y mangas tre* 
cuartos. Kl vestido lleva dos plie
gues a cada lado Inmedlateniante 
debajo del cinturón, y se ciño llge-
ramente en la espalda; lo complete 
un amplio escote. 

el pe¡o en su propia casa. Otros 

Lo haráj i : los industriales,^ comerciantes, capitalistas, etc., etc., 
pasando a formar parte de la Empresa D I F U S O R A ESPAÑOLA, que 
abarca: l a Agencia de Noticias A R G O S ; la revista D O L A R ; la E d i 
torial PIZAR1RO; la Oficina Técn ica de Publicidad " A M E R I C A " y 
otraa. ^ ^ ^ ' m - i t ^ i f á f á . 

A u m e n t a r á sus amistades, su prestigio, i n c r e m e n t a r á su nego
cio y t e n d r á a su disposic ión los m á s eficientes t écn icos y los m á s lea
les amigos. 

S in compromiso le enviaremos un folleto explicativo de nuestra 
organizac ión. D I F U S O R A ESPAÑOLA. Apartado num. 9131. M A D R I D . 

estilos consisten en g r a n á i s me
chones de pelo laso. Aun 710 W 
ha conseguido u n estilo s é n d m $ 
aue facilite el cuidado del cnbe-
l lo y que sea al mismo tiemum 
at rac t ivo , aunque resulta «.tirtt-
ñ o que los modistos d i r i j a n $u 
mi rada n o s t á l g i c a m e n t e a Üos l a 
t imos a ñ o s del decenio 138Q-$9, 
y los peluqueros f i j en su aten
c ión en una é p o c a mucho m m 
anter ior . Queda patente ha nece
sidad de que se introduzca Un 
modelo de peinado ap rop i&th 
para la mujer de 1958. 

L a s f a e n a s d o m é s t i c a s s u p o n e n u n g a s t o 
d e c a l o r í a s s u p e r i o r a l t r a b a j o d e l m i n e r o 

curioso Informe de la Organización Sanitaria Mundial 
Madrid.—(Servicio especiai de 

ARGOS para DIARIO DE BURGOS.-
Prohibida la r e p r o d u c c i ó n ) . 

Se ha hablado y se ha escrito 
mucho acerca del trabajo de la 
mujer fuera de pasa. Todavía no 
se ha podido llegar a un acuerdo 
sobre si es venta jeso para nos
otras ol trabajar fuera del hosjar 
(¡t st m p e ñ a n d o idén t i ca s tareas 
que los hombres. 

Sin embarco, nos encontramos 
ante un "hecho consumado"; que 
ha impuesto la evolución de la v i 
da moderna. Cada dia son más nu
merosas las mujeres que tienen 
que compart i r las faenas d o m é s t i 
cas con ctras ocupaciones fuera 
del á m b i t o h o g a r e ñ o . Y esto es 
lo que coloca a la mujer en un 
plano de infer ior idad abrumado
ra respecto del hombre. Porque 
la mujer que trabaja en una o f i 
cina, en un a lmacén , en una fa
brica, en una c l ín ica , a¡ regresar 
a su casa casi siempre tiene que 
dedicarse a los quehaceres domés
ticos. 

¿Hasta q u é punto esclavizan a 
la mujer estas llamadas "faenas 
prepias de su.sexo- ? Esto es lo 
que ha podido ser establecido en 
un i n t e r e s a n t í s i m o informe recien
temente publicado por la Organi
zac ión Sanitaria Mundkí l . 

La i nves t i gac ión ha teñido un 
c a r á c t e r r lv íu rosamente c ien t í f i co . 
Se ha pedido medir exactamente 
la cantidad de c a l e r í a s que con
sume una mujer entregada exclu
sivamente al cuidado de su hovíar, 
es decir, a cocinar, barrer, lavar 
la ropa, coser, etc. Y se tía cem-
prebado que estas faenas domo:, 
ticas —̂-a las que nuestros "<on-
t rar ios" no suelen COIKCIKT dema
siada impertancia— exK'en un 
vfasto de ca lo r í a s superiores al de 
los mineros que extraen el ca rbón 

del fondo de las minas. 
¿Increíble?--- Pues bueno es que 

se enteren de lo que los c lént i f i -
cos especializados en die té t ica han 
logrado averiguar. Para compren
derlo mejor, debemos comenzar 
por saber lo que es una c a l o r í a . 
Es el ^rado de . e n e r g í a interna 
que proporcicnan los alimentos en 
re lac ión con el de e n e r g í a que se 
consume en el t rabajo. 

Los cient if lccs basaron sus 
cálculos en lo ' que llaman el "hom-
bre-reterencla". Se trata de un 
hombre imaginar io de 25 años de 
edad v setenta kilos de peso que 
trabaja ocho horas diarias en un 
"trabajo l ibero" , por ejemplo: 
conducir un c a m i ó n . 

Este "hombre-referencia" duer
me ocho horas, pasa cuatro horas 
en alvfuna actividad sedentaria, 
como leer v escuchar la radio, y 
ande de seis a doce k i l óme t ro s 
por d ia . 

Los c ien t í f icos calcularon la 
cant idad de ca lo r í a s que este 
protot ipo imaginar io g a s t a r í a en 
su trabajo a s í como en sus diver
siones v descansos. El "hombre-
referencia" «fasta 500 ca lo r ías du
rante el s u e ñ o , pues t a m b i é n en 
ese estado los organismos vitales, 
como el c o r a z ó n , el aparato d i 
gestivo y el cerebro, cont imian 
trabajando. 

Durante las ocho horas de tra
bajo consume 1.200 c a l o r í a s . Y, 
cosa sorprendente, en el resto del 
dia, o sea cuando él no es tá tra
bajando o durmiendo, vi asta 1.500 
caiorias más que cuando realiza 
su p r inc ipa l tarea. Esto hace un 
total de 3.250 caiorias diarlas, que 
son las que, exactamente, sevíún 
los científicas, necesita compen
sar con les alimentos. 

Se ha comprobado t a m b i é n que 
un oficinista necesita la misma 

cantidad de caiorias que un m i 
nero durante el s u e ñ o y las d i 
versiones. Pero, cuando trabaja, 
el oficinista sólo consume 890 ca
lo r í a s , mientras que el minero 
sfasta en su ruda faena muscular 
qo menos de 1,750 c a l o r í a s . Por 
lo tanto, el oficinista sólo nece
s i t a r á una a l i m e n t a c i ó n equiva
lente a 2.880 c a l o r í a s , mientras 
que el minero requiere 3.660. De 
esto .se deduce l ó g i c a m e n t e que 
los que trabajan en el fondo de 
las minas, deben comer m á s que 
los que real izan trabajos b u r o c r á 
ticos. 

Pero Í.S e l ama de casa que 
cumple esos menesteres cotidia
nos —cocinar, lavar, barrer, co
ser, etc.— denominados, un po
co despectivamente "sus labores"? 

Esta es la sorpresa, amibas 
m í a s . Si dispone de modernos apa
ratos domés t i cos — l a v a d ó r a s , as
piradoras, etc.— la cosa puede 
resultar llevadera y su ga$tÓ de 
caiorias o sc i l a r á entre las 2.400 
y las 3.000 diarias, pero si care
ce de esos cómodos artefactos y 
tiene que layar, fregar, sacudir 
alfombras, barrer los suelos, qu i 
tar el polvo a los muebles (y to
do lo d e m á s , que es muy amplio 
y muy complejo paar tener una 
casa en orden y las comidas a 
su tiempo y a vjusto del mar ido) , 
entonces el «fasto de caiorias su
p e r a r á en mucho al de los mas 
rudos trabajadores, incluso al de 
les picadores de las minas. Esto 
es lo que han averiguado ios cien
t í f icos, reivindicando asi las " la
bores propias del sexo femeni
no". 

Bueno os que se enteren los 
hombres, para que no se den tan
ta importancia con su trabajo 
fuera del ihocfar. 

Compro piano 
D E C O L A O V E R T I C A L 

Escr ibid con c a r a c t e r í s t i c a s , Be-
ñ o r Corredera. Valverde 20. Ma
dr id . 

^ «5K Mí 5K ^ ^ 5K 5 » * ^ 

S e c r e t o s 
d e b e l l e z a 

En estos d í a s fríos que tan ÍA-
cil resulta que la p i e l de las ma
nos se agr ie te , hay que ooner 
especial cuidado en evitar lo y 
para ello nada mejor que ut í t t 
zar, antes de acostarse, una c r t r 
ma grasa y cubrir las con trua»-
tes de lana. 

— o — 
No hay nada que sea tan agra

dable a la vista de los demias 
como un pelo sedoso y br i l lante . 
Para conservar el cuero cabelhi-' 
do con-este br i l lo se le debe a i 
rear convenientemente todos Io« 
dias. Después de soltarse el p«l» 
hay que ahuecarlo entreraetiaor 
dc los dedos por uno y otro l ad» 
hasta que quede s u f J í i e n t e m e s t » 
suelto y esponjado. Se debe c t r 
pi l lar cuidadosamente, procuras-
do de que no toque el cepillo <fl 
cuero cabelludo. Basta emplaar em 
cuarto de hora todos los d |a« 
ra conservar el cabello seco y hrt-
llante. 

•Hay muchas personas que sSjen-
ten una viran p rcecupao lón cuan
do, de spués de un dia de sol l ab -
recen en su cara manchas oscu
ras conocidas con el nombre «tf 
"pecas". Hay muchos procedlmleu-
tos caseros que siempre oí haí) 
dado excelentes resultados, tales 
como son: el l imón , en el que 
se, ha disuelto un b o t ó n de o t 
ear, pero por si é s t ó . de t i e « -
pos de vuestra abuelita, nct ter
mina de agradares, os d a r é la 
s ivíuieníe fó rmula : Se p*laii unas 
cuantas almendras, se ha6e 
ellas una especie de horchata 
atfua de rosas y se le añade 
•Efotas de b e n j u í . 

Otro procedimiento es disolví? 
10 gramos de bórax en 100 •(? 
avfua de rosas. 

— o — 
Muchas de nuestras lectoras i f -

noran que la naranja, la uv1* y 
la manzana procuran un cu t í s 
juvenil y suprimen muchas de laé. 
impurezas de la p i e l . 

Es inmejorable el acostumbrar-
s.' a tomarlas en ayunas. 

Cuando se trata de blanquear 
el cutis y no queremos desnivelar 
el presupuesto, tenemos un reme
dio sumamente e c o n ó m i c o : las 
fricciones con ju^o de l imón; y 
esto basta muchas vocee t ambién 
para que desaparezcan las espi
nillas. 

¡AVICULTORES! 
Cranja "LA FLOR IDA" c o n 

4.000 patas en exp lo tac ión le 
ofrece a Vd. las magnificas pa
ti tas pura raza holandesa Kaki 
Campbell. Piensos compuestos de 
toda 5?arantía. Solicite folleto 
grat is dtí la Granja a "LA FLO
RIDA", Eslava, 6. Teléfono, 1463 
PAMPLONA. 



D. Ramón M a n M z Pidal 

| p w a r de vivir en Charaar í ín , no 

conoce el campo de fútbol de -

Santiago J3ernabeu 
•* • 

.Barcelona.— D o n R a m ó n M e -
«iégiid«a Plclal, dlroctoí- de la Real 
Academia E s p a ñ o l a , ha manifes-
tedo a u n periodista que l l é v a 
m á s de cuarenta a ñ o s sin haber 
frecuentado u n teatro y que, pe
se a M r vecino de C h a m a r t í n no 
e « n o c t a ú n el estadio Bernabeu. 
"Presumo que el fútbol no me 
»ia«tar ia , pues ignoro complota-
« • n t e las reglas que r igen en 
M i * i k p o r t t , en cambio sus dos 
P t a l e t o t lo a r r a s t r an al cine. No 
M l « J a m á s de noche, ixíro ma-
Hrujpt m u c h o " . 

a «u avanzada edad ha 
«RSo U ú n i c a persona <iue e n t r ó 
ímy en la Univers idad presein-
éktvXio d»l abrigo.—Cifra. 

L o s r e y e s d e J o r d a n i a e l r a q \ Oiifl fflll M m üg tiemia 
i n i c i a n s u s c o n v e r s a c i o n e s 
p a r a u n a e v e n t u a l u n i ó n 

U t a 

Va tilrlglda por Gsraid Russeil 

sobre su separación del pacto de Bagdad 
ii • 

E l p r ó x i m o d í a 3 0 d a M a r z o , t o d o s i o s p a í s e s 

« » 
Ammán . — Las conversaciones 

entro Faiaal y Hussein han comen-
aado a las 9,30 (hora española) , en 
•1 palacio de Idican. Loa obaerva-
dorea da esta capital, estiman que 
la delegación iraquí no está dispues
ta a discutir la cüostión del pac
to de Bagdad, pero que escuchará 
lo <ue aobr» tal particul^1 expon
gan lo» delegadoa jordanoa. 

Uno efe los paaos que poaiblomen-
t» se da rá después de esta re
unión' «B el de unir bajo un mando 
común loa ejércitoj» de Jordania y 
del Iraq. Un movimiento en tal 
Bentido fortalecería considerable
mente la posición de ambos monar-
e«L«. También ea posible que se lle-
gu» a un acuerdo sobre algún tipo 
de unión económica.—Efe. 

JEatmandu (Nepal) .—Una ex-
lUSiclÓn nor teamericana d i r i g i -

por Gora ld Russell, ha salido 
)y por v ía a é r e a con destino a 

Tepal o r ien ta l , en la p r i m e r a 
•tapa, para organizar u n a cace-
cía con objeto de apresar a l 
"abominable hombre de l a s 'n i e -

t i » expeGic ión es tá . integrada 
üfir «Inco miembros , los cuales 
• ¡ • n í r a t a r á n ocho sherpas y 72 
j i « r t a ado re s , todos los cuales es-
j t o r an llegar a l a zona m o n t a ñ o 
sa de Bira tnagar , donde, s e g ú n 
se i n fo rmó , fue visto el famoso 

' ye t i—Efe. 

• « C E P T 1 C I S M O E N 
JORDANIA 

. . ' ' 
Ammán . — Los reyes de I raq y 

Jordania han hecho saber que las 
conversaciones que celebran actual
mente tienen como f in «el bene
ficio de la nación á rabe y au pros
peridad». v 

E n un comunicado publicado, 
deBpué» de BU primer día de con-
versacioneB, Hussein de Jordania y 
Faisal del Iraq expresan su «com 
pleto acuerdo» sobre los fines do 
las conversaciones que celebran. 
Anuncian que dicha» conversaciones 
serán concluidas en breve y que, a 
BU debido tiempo, será hecho pú
blico un anuncio con sug resultados. 

E l comunicado de referencia hace 

Los lotes de gallinas logran varios premios 
M*ckid . — E l Sindicato Na-

• i o n a l de G a n a d e r í a , ha dado a 
• • n o c w los resultados obtenidos 
©u el cuar to periodo del V Con-
cmrso nacional de puesta, con-
•urso que dió, comienzo en la 
p i i m e r a semana de Octubre de 
1#S7 y que se d a r á por t e r m i n a 
d o en Septiembre de 1958, c o m 
prendiendo, por lo mismo doce 
p e r í o d o s de cuatro semanas ca-
4m. uno. 

Piu-ticipan en este concurso 57 
tkéiw» de propiedad pa r t i cu la r de 
«Katíntas granjas e s p a ñ o l a s , for -
«QAndo cada lote diez gall inas. 

Le, c l e s i f í c a c i ó n d e los cinco 
j i r ime ro lot-es' corresponde a las 
Ntwaa "Leghorn blanca", "Rho-
• U " ry " Ú l ^ r e r a n a negra'", res-
jpactivamente (dos lotes da las 
«loa pr imeras razas y uno de la 
ú l t i m a ) , que a l a t e r m i n a c i ó n del 
• u a r t o periodo tota^Uzan; una 

de 773, 029. 55, 632 y 674 
Íifli»Y03. Los lotes anteriores son 
é.m l a G r a n j a Ventosil la, J o s é A n -
••«.io Sala*, Ventosil la , Ignacio 

M a r í a de Or io l y Sindicato Na
c iona l de G a n a d e r í a , aunque los 
de é s t e pa r t i c ipan fuera de con
curso. 

Las gallinas que h a n obtenido 
diplomas de puesta inve rna l 
por puntos, pertenecen a l a V e n 
tos i l la los que h a n conseguido 
los puestos pr imero , segundo y 
cuar to ; a don J o s é Anton io Sa-
lans, el tercerp y a don Luis R i 
vera Castells, e l quinto . 

Por peso h a n obtenido d ip lo 
ma, en los cinco primeros pues
tos, otras tantas gallinas de l a 
rasa Leghorn , todas ellas de l a 
G r a n j a Ventosi l la . 

E n el concurso de puesta co
rrespondiente a patas, que t a m 
b i é n se ce lebró , se han clasifica
do en los cinco primeros lugares 
los lotes de las Granjas V a c a r i -
sas, Argos, Sindicato Nacional 
de G a n a d e r í a , San An ton io y 
F e r r á n , cuyas puestas totales 
fueron de 957, 862, 887, 894 y 888 
huevos.—¡Cifra. 

constar que las conversaciones ae 
celebraron en «buena ccmiprensión 
y sentimiento de hermandad, así 
conio de completo acuerdo p^r las 
dos partes de trabajar en beneficio 
dq» mundo árabe y de su prosperi
dad». 

Fuentoa Informadas en Ammán 
expresan sü escepticismo acerca de 
la formación de una federación 
entre Jordania, I raq y Arabia 
Saudí.—Efe. 
«DIA IW. ARGELIA» 

"El Cairo. — E l próximo día 30 de 
Marzo se rá considerado en todo el 
territorio do la república á rabe uni
da como el -el «Dia de Argelia». 
Esta jornada será celebrada en to
dos- los países á r abes de Africa y 
Asia, ya^quo así hab ía sido decidido 
durante la conferencia de solidari
dad afro - asiát ica celebrada en El 
Cairo.—-Efe. 
A R B I T R A J E INTERNACION A I / 

Casablanca. — • Una delegación 
marroquí , compuesta por tres per
sonas, ha salido, por vía arórea, con 
dirección a Ginebra, con el f in de 
representar a Marruecos en el ca
so del rapto por Francia del d i r i 
gente rebelde argelino Ben Bella, 
que flerá estudiado el próximo sá-

' \ bado por una Comisión internacio
nal de arbitraje. Ben Bella y otros 
cuatro dirigentés argelinos fueron 
capturados en Octubre de 1956 al 
obligar varios cazas a reacción 
franceses al avión marroquí en que 
viajaban a que aterrizase. 

Loa jefes rebeldes están todavía 
presos en la cárcel de Présnes , en 
las afueras de París.—Efe. 
RUMORES SOBRE UNA . 

POSIBIE CONFERENCIA 
Rabat. •— La Radio nacional ma

rroquí divulgó una información se
gún la cual el Ministerio francés de 
Asuntos Exteriores se ha hecho eco 
de unos rumores en tornov a una 
posible conferencia de «alto nivel» 
para tratar de Argelia. Esta confe
rencia se celebraría en Par í s y parti
ciparían en ella Mohamed V, el m i 
nistro marroquí de Asuntos Exterio
res, el presidente tunecino, el m i 
nistro tunecino de Asuntos Exte
riores y el jefe del Gobierno y él 
ministro de Asuntos Exteriores de 
Francia.—-Efe. 

laiSS alia!He la \m\\ 
Fi red l and (Alemania ) . — U n 

grupo de hombres de ciencia a le
manes repatriados de la U n i ó n 
Sov ié t i ca h a n llegado a Aleman 
n í a occidental por el puesto 
fronter izo de Hemstbdt. 

Se t r a l t a de 10 profesores que, 
con sus famil ias , h a n permane
cido por espacio de doce a ñ o s en 
la URSS donde t raba ja ron en l a 
boratorios de i nves t i gac ión . 

H a n t rabajado en laboratorios 
de Lcningrado y Moscú . De m o 
men to se ignora l a naturaleza 
de su t rabajo. 

Las autoridades alemanas es
peran que u n segundo c o n t i n 
gente de hombres de ciencia ale
manes llegue a l a zona occiden
t a l den t ro de unos d í a s . 

E n c í r cu lo s competentes se es
t i m a que u n to ta l de unos cinco 
m i l hombres de ciencia, t é c n i c o s 
y auxil iares de i n v e s t i g a c i ó n 
alemanes fueron deportados a la 
URSS al terminarse la segunda 
guerra mundial .—Efe. 

m la l i M mi 
w m H n "lü u É n 
S e c e l e b r ó e n e l 

a s i s t i e r o n l a s 

T a l y como estaba anunciado, 
a las ocho monos cuar to de la 
ta rde do ayer t uvo lugar en el 
O r a n Tea t ro la semif ina l del 
concurro, " L a N o r i a de l a Fa
m a " que organiza el Banco B u r -
ga l é s de los Pobres para sus f i 
nes car i ta t ivos . 

E l teatro se, l l enó tota lmente do 
p ú b l i c o , ocupando uno de los 
palcos el ju rado cal i f icador. 

Tras la p r e s e n t a c i ó n y el sa
ludo de los populares locutores 
Luis -Ange l e " H i l a r i o " c o m e n z ó 
l a fiesta, que r e s u l t ó amena en 
ext remo y const i tuyo .un r o t u n 
do éxi to , tanto por la a n i m a c i ó n 
del c s n c c t á c u l o como por l a gran 
afluencia de espectadores. 

A b r i ó el concurso " E l Sevil la
no", con cante flamenco, slífUléU-
do'.e el reci tador A n t o n i o O r t ú -

Son expulsados del ejército los cuatro 
"coroneles" indonesios que solicitaron 
la dimisión del Gobierno de Yuanda 

Advertencia a Estados Unidos para que no 
se inmiscuya en casuntos internos del país 

Yakar t a . — E l Gobierno i ndo 
nesio ha expulsado de l e j é r c i t o a 
los cuatro "coroneles rebeldes" de 
Sumat ra c e n t r a í que h a b í a n so
l ic i tado l a d i m i s i ó n del Gabine
te Yuanda . 

Los cuatro mi l i ta res en cues
t i ó n son: teniente coronel Ahmed 
Hussein, jefe del e j é r c i t o en Su
m a t r a cen t ra l ; coronel M a l u d d i n 
Simbolon, comandante de Suma
t r a del Norte ; coronel D a h l a n 
Yambek, tercer vicejefe del Estar 
do Mayor ; y el coronel Z u k i f l i 
Slubis, a l > que se acusa asimis
mo de haber planeado e í presun
t o in t en to de asesinato 'contra el 
presidente Sukarno.—Efe 
Y U A N D A D I C E ' QUE SU GO

BIERNO DESEA E V I T A R E L 
DERRAIMpA¡MIENTO DE 
SANGRE 
Yaka r t a . — E l p r ime r m i n i s t r o 

indonesio, Yuanda , h a manifes
tado que su Gobierno desea ev i 
t a r todo der ramamiento de sah-

Llamamiento f r a n c é s a T ú n e z 

L a i n C a l v o , 2 8 

Consulte en esta Cas* su receta fie Ocul is ta 
0rTsHles c ien t í ¡ ic*s Jíc las mejores marcas. 

mommmimmivuaa»MM».¡ umnmmmm 

L u i f l a E r a ñ a S á l z 

U « D I C O 
Análisis Cl ín icos 

Ana* Riutw, 4. — Teléfono n a 

mñCMTA,MAS(Í2 y O I D O S 
IGM», L V WArn 4975 

lo Mscuda Nacional ñe-Ti -
%. - Xec-jefe Clínica. I losp i ta ) 

' r - r . - P U L M O N Y C O R A Z O N . 
# X . — Electrocardiouraj ta . 

i f t ^ W 14, 2.9 — T e l é f o n o 4Í6(i 

m m c e a A - T I A B U R U Í A B I A J B 
« • M a f M f t e . 1S, l A D« 11 a 1 

Tálífonoa, 2112 y 2Sm 

m C M V i , 17 - T E i í [ y o j j | ] 

G S u á r e z d e P u g a 
Vnlermedades nerviosas y rnentalet 

D I H E C T O R S A N A T O R I O 
" V I R O E N D S B E G O t í A " 

Banatorlo, San P e « r o C a r d e ñ a , 31 
Consul ta : Avel lanos 1 ( D e 12 a 2) 

A PAR A T O R E S P I R A T O R I O 
Y C g í t o & O N — R A Y O S X 

y m m , 27 - T e r é í o h o ^ W S 

G.bÁÑU&L06 
O C U L I S T A 

PLAZA MAYORES -TELEF.tO$4 

J Ú S M C A R A Z O 
P A R T O S Y\ 

E N F E R M E D A D E S D E L A M U J E R 
Del Hospi ta l do Barrantes 

y Cruz Roja 
Tttsrlft, 81, 3.« — Teléfono, U91 

HUESOS Y A R T I C U L A C I O N E S 
C I R U G I A G E N E R A L - R A Y O S X ! 

Plaza Rey San Fernando, 3 
T d é / o n o a 1047 y 144$ 

J O S E V E L A S C O 
P U L M O N y C O R A Z O N , R A Y O S X 

E L E C T R O C A R D I O G R A F I A 
Del Hospi ta l P rov inc i a l y Cruz 

Roja . — Consul ta de 12 ¿i 2 
Santander 15, 2.» — Te l é j o ñ o 1533 

P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S D E 
L A M U J E R . — E S T E R I L I D A D 
P l . Rey S. Fernando 3, 2.a - T . 1446 

APARATO DIGESTIVO V N U i n i C l O N 
Aná l i s i s c l ín icos — Rayos X 

M e t a b o l i m e l r í a > 
, Consulta de a 1 y de 3 a 6 . 
V i t o r i a 20, 1.*' — T e l é f o n o 3667 

P A R T O S Y GINECOLOGIA 

MONEDA. 2-2* T E L E F . 1423 

(Viene de p r i m e r a pág . ) / 
E l Gobierno f r a n c é s b ^ faci l i 

tado una detallada e x p l i c a c i ó n 
en t o r n o al incidente del pasado 
•sábado en la r e u n i ó n regular del 
Consejo del A t l á n t i c o Norte . • 

Los temores franceses do que 
el bombardeo de Sakiet puedan 
conducir a l a " in tc rnac icna l iza-
c i n ó de la guerra en A r g e l i a " se 
han puesto de manifiesto por el 
hecho de- que el incidente haya 
sido h o y expuesto' ante el Conse
jo de la N .A.T .O. 

Por su parte u n portavoz de l a 
N . A . T . O . m a n i f e s t ó que los G o 
biernos miembros e s t u d i a r á n ei 
in fo rme f r ancés y d e c i d i r á n si es
t a Cues t ión d e b e r á ser objeto de 
nuevas discusiones en el seno de 
la O r g a n i z a c i ó n . — E f e . 
N O R T E A M E R I C A O F R E C E 

SUS B U E N O S O F I C I O S 
Washington.—Los astados U n i 

dos h a n ofrecido sus buenos o f i 
cios para ayudar a F ranc ia y 
T ú n e z a resolver sus actuales d i 
ferencias. 
, E l portavoz del Depar tamen

to de Estado L i n c o l n Whi t e , ma
n i f e s tó que . los Estados Unidos 
desean " c o n t r i b u i r de cualquier 
forma a ayudarles a alcanzar 
u n a s o l u c i ó n amistosa y jus ta" . 
L E S P A R E C E M E J O R L A 

N.A.T.O. P A R A D I S C U T I R 
Washington .—El Depar tamen

to de Estado h a comunicado, de 
forma no. of ic ia l , al Min i s t e r io 
f r a n c é s de Asuntos Exteriores 
que el Consejo de la N . A . T . O 
seria u n lugar mucho m á s apro
piado que el Consejo de Seguri
dad de las Naciones Unidas, pa
r a discutir el bombardeo de la 
p o b l a c i ó n t u n e c i n a ' de Sakiet 
Sidi. Yussef por aviones france-r 
ses. s e g ú n i n f o r m a n fuentes d i 
p l o m á t i c a s . 

N U E V A ACUSACION CONTRA 
F R A N C I A 1 
TúnfcK. —• E l Gobierno tunecino 

ha manifestado que tropa» france
sas violaron el territorio de Tunee 
el pasado domingo, al día siguien-
U del bombardeo de Sakiet Sidi 
Yuasef, y dieron muerte a dos per
sonas. • 

, Un comunicado anuncia qu» el 
incidente se produjo cerca de Fe
rian a, situada a 36 ki lómetros al 
Este d» la frontera argelina y unos 
105 kilómetros al Sur de Saklst. 
SALE F A K A WASHINGTON 

U N A DELEGACION TUNECINA 
Túnez. — Ha salido para Was

hington una delegación tunecina 
que tiene instrucciones precisas pa
ra protestar anto las Naciones Uni
dad por el bombardeo francés de 
Sakiet Sidi Yussef. 

La tensión franco - tünecina es 
s enorme, habiéndose manifestado 
violontámento la muchedumbre que 
reclamaba la expulsión de las tro
pas francesas. Estas han sido con
finadas en sus bases en territorio 
tunecino,' habiéndose prohibido; asi
mismo, a cuatro mi l obreros tune
cinos que acudáh a su trabajo en la 
baso naval francesa do Bizerta. 
LOS TUNECINOS SE APODERAN 

D E UN TRANSPORTE D E 
P A N PARA LOS FRANCESES 
Túnez. — Ija policía tunecina ha 

detenido al propietario de una ca
mioneta cuando se dirigía a hacer 
su reparto do pan a los acuartela-
m ion tos francoaoa de Blzeuta. La 
Policía acusó al conductor dé no es
tar autoriz'ado' para realizar entre
gas do pan. También se apropió del 
vehículo.—Efe, 

SATISFACCION DE BURGUIBA 
POR L A COMPRENSION 
M U N D I A L 
Túnez. — El presidente Burgui-

ba ha facilitado una declaración en 
la que hace constar que el pueblo 
tunecino es tá muy satisfecho por el 
«valor, la objetividad y el humani
tarismo» con que la Prensa mun
dial ha enjuiciado el bombardeo 
contra Sakiet Sidi Yussef. «Apre
ciamos —añade— el tono compren
sivo de la Prensa inglesa. Esta una
nimidad conforta jampllamente- al 
pueblo tunecino». 

A l ser preguntado por un perio
dista si había pensado en solici
tar armas de los anglo - norteame
ricanos, el presidente dió a enten
der que sí, pero aclaró que «exis
ten problemas m á s urgentes, entre 
ellos la evacuación de las tropas 
francesas y la destrucción de las 
«secuelas dQ colonialismo». 
LOS JEFES M I L I T A R E S M A R 

C H A N A INSPECCIONAR LAS 
GUARNICIONES BLOQUEADAS 

' T ú n e z . — E n r e l a c i ó n con el 
viaje de varios jefes mi l i ta res 
franceses desde T ú n e z a las 
guarniciones francesas sitiadas 
por tropas tunecinas, algunos 
oficiales del E j é r c i t o galo han 
declarado que sus jefes se d i r i 
g í a n a v is i ta r las guarniciones 
bloqueadas pa ra observar el esta
do en que se encontraban. « 
. Bu rgu iba o r d e n ó el bloqueo 
de las mencionadas guarniciones 
d e s p u é s de que se produjo el" 
bombardeo f r a n c é s sobre la lo 
cal idad de Sakiet. 

Se reciben informes de que a l 
gunos puestos mi l i ta res france
ses se encuentran escasos de v i -
veres y agua y se teme que si 
los soldados y oficiales deciden 
sal i r para acudir a los centros 
de aprovis ionamiento se produz
can choques con los tunecinos. 

Hoy no se h a n registrado i n 
cidentes, pero la t e n s i ó n parece 
haber llegado a su pun to c u l m i 
nante. OSl Gobierno ha anunc ia 
do que la local idad bombardea
da por los franceses s e r á recons
t ru ida/cerca de sus ruinas. 

Por o t r a parte, el frente de l i 
b e r a c i ó n nacional argel ino ha re -
re lado en un/ comunicado que 
" e s t á dispuesto a unirse a l e j é r 
c i to tunecino en la defensa del 
p a í s . " —fEfe. 

Cordial acogida 
e n C i u d a d T r u j i l / o 

a l buque escfjeía 
español « J u a n 
S e b a s t i á n E h a n o » 

Ciudad T r u j i l l o . — E l presiden
te do la Repi'iblica Dominicana , 
general H é c t o r T r u j i l l o Mol ina , 
y el Gonoral is imo T r u j i l l o , b an 
recibido cordla lmcnte al coman
dante del buque-escuela e spaño l 
" Juan S e b a s t i á n Elcano", (ion 
J o s é G o n z á l e z López , a qületJ 
a c o m p a ñ a b a el cmbnjador s e ñ o r 
S á n c h e z Bel la . E n la entrevista 

. se r e a f i r m ó , una vez, m á s , l a cor 
d l a ü d a d de las relaciones éfttre 
la U e p ú b l i e a D o r h i n í e ^ n a % Es
p a ñ a . — E f e . 

gre en su p a í s , aunque e s t á dis
puesto a resolver todos los p r o 
blemas de í n d o l e i n t e r n a que ac
tua lmente t iene planteados. 

Yuanda hizo esta d e c l a r a c i ó n 
an te u n a d e l e g a c i ó n del "Cuerpo 
de c o o p e r a c i ó n para preservar la 
un idad del Estado de Sumatra" . 
L a d e l e g a c i ó n a p r e m i ó a l G o 
bierno p a r a que adopte d r á s t i c a s 
medidas en de lac ión con los g r u 
pos ant igubernamentales q u e 
amenazan con proc lamar una 
nueva r e p ú b l i c a indonesia. 

Mien t r a s t an to , u n informe 
procedente de M e d a n ind ica que 
el jefe de la g u a r n i c i ó n de la 
zona or ien ta l de Sumat ra h a p ro 
met ido aplastar cualquier m o v i 
miento encaminado a crear u n 
nuevo Gobierno central.—Efe. 
DISGUSTO POR UNAS D E C L A 

RACIONES DE FOSTERI 
D U L L E S 
Y a y a r t a . H E l m i n i s t r o de A s u n 

tos Exteriores indonesio, Suban-
drio, h a adver t ido a los Estados 
Unidos que n o se mezclen en los 
asuntos in ternos de n i n g ú n p a í s 
a s i á t i c o s porque ello puede p r o 
vocar con "otras grandes po ten
cias" hagan lo mismo, 

Subandrio hizo esta manifes
t a c i ó n comentando u n a declara
c ión hecha ayer por el secretario 
de Estado, John Foster Dulles, 
en u n a conferencia de Prensa, 
en l a cual p r o p u g n ó el estable
c imiento de u n Gobierno consti--
tuc iona l en Indonesia que sea 
reflejo de los reales deseos del 
pueblo. 

Hoy, Subandrio l l a m ó a su des
pacho a l encargado de Negocios 
de los Estados Unidos, a quien 
le hizo presente, el disgusto cau
sado por las manifestaciones de 
Foster Dulles.-^Efe. 
CONFERENCIA D E SUKARNO 

E N E L JAPON 
Tokio . —- E l presidente Sukar

no, de Indonesia, que realiza u n a 
vis i ta a l J a p ó n , h a conferencia
do con los representantes d ip lo 
m á t i c o s de los p a í s e s a f r o a s i á t i 
cos en el consulado general i n -

\donesio de Tók io . No se sabe t o 
d a v í a si en la r e u n i ó n se t r a t ó 
de la ac tua l s i t u a c i ó n p o l í t i c a 
indonesia.—-Efe. 

G r a n T e a t r o y 

a u t o r i d a d e s 

ñez , Eduardo G a r c í a con la ban
d u r r i a ; el i n t é r p r e t e de tangos 
"Sandro" ; el recitador, de V a -
l ladol ld , Be rna rd ino Vergara ; 
M a n u e l Manr ique , tenor pa len t i 
no; iSantáiaga de Benito, acor
deonista, y el cuarteto palent ino 
"Los Guaj i ros" , c e r r á n d o s e la 
p r i m e r a parte con la s i m p á t i c a 
i n t e r v e n c i ó n de las n i ñ a s Con
ch i t a Urraca , M a r y - L u z G i r i b e r t 
y Tere y M a r y - C a r m e n Yllera", 
que ba i l a ron " m a l a g u e ñ a s " . 

L a n i ñ a Conchi ta Ur raca salu
do luego al p ú b l i c o y, t ras u n 
breve descanso, so d e s a r r o l l ó ,1a 
.';(;:•'inda par te del programa, que 
a b r i ó la orquesta, actuante, del 
1 naestro Lobato, con el í a m o s ó 
"booguo" de la p e l í c u l a "Escue
la de sirenas". 

Los^ locutores expresaron su 
gra t i tud , d e s p u é s , a l a Casa Ba t -
taner y a los empleados del G r a n 
Teatro , por las facilidades dadas 
para las sesiones " L a N o r i a de 
la Fama" , y luego ac tua ron el 
n i ñ o J o s é L u i s G o n z á l e z , recita
dor y Juan . J o s é Arce, cantante ; 
el t r í o vocal " B b t y A l a y " ; el re
c i tador J o s é L u i s G a r c í a —es
tupendo en " E l embargo", de Ga
br i e l y G a l á n — ; M a r y - L o l y Be
ni to, canzonetista-; " T i t o " , con la 
a r m ó n i c a ; " L a g u n i l l a " , i m i t a 
dor, con la voz y la gui ta r ra , del 
finado Jorge Negrete y, f i n i d -
mente, la popula r a g r u p a c i ó n 
m ú s i c o - vocal "Los Bohemios" . 
„ E l p ú b l i c o a p l a u d i ó repetida
mente a todos los- part icipantes 
en el concurso, asi como a los 
nopal aros locutores y al maestro 
Loba to y su orquesta. 

Por la noche vo lv ió a , repet i r 
se la semifinal de este s i m p á t i c o 
y car i ta t ivo concurso asistiendp 
a esta s e s i ó n . e l gobernador c i v i l , 
alcalde y otras autoridades, con 
sus familias. 

Para el p r ó x i m o d í a 1 do M a r 
zo es tá prevista la f ina l del con
curso, que p r o m e t ' e r e s u l t a r 
tiisputadísima. 

. M a d r i d . — Durante el d í a 
ha l lovido en Galicia, r e o 
S i é n d o s e 19 l i t ros en Santia-
•ga, 14 en Vigo v 3 en La í o-
r u ñ a . En el l i to ra l c a t a l á n 
v en Baleares, se han for-

'mado algunas nieblas. En el 
resto de España , el t iempo 

•ha sido bueno, con nubosi
dad variable v temparaturas 
agradables. 

T iempo probable: Me lor ia 
•lenta del t iempo ea Galicia. 
•Ccnl inuac ión dcl buen t i em
po en el rssto de E s p a ñ a . 

Las temperaturas de Ma
d r i d han sido de 15 grado* 
á las 14 horas v de 6,9,gra
dos a las 6,50 horas. 
. l a s extremas de E s p a ñ a 
•han correspondido a Al ican-
•té, r o n 24 grados v a Cuen
ca, con dos grados.*—Cifra. 

En los W. llü., los 
parados se elevan 

a 4. 
W a s h i n g t o n . — E l presidente 

Eisehhower, en una d e c l a r a c i ó n 
escri ta h a reconocido la graver 
dad del actual p roblema del pa
ro en Estados Unidos, poro se 
mues t ra confiado en el fu tu ro a 
este respecto. 

L a d e c l a r a c i ó n del presidente 
se h a producido casi inmedia ta
mente d e s p u é s de que los Depar
tamentos do Comercio y Traba 
do l ) i c í e r a n p ú b l i c a s las cifras 
de parados. A mediados -del pa-
s a ñ o ^ E n e r o , s e g ú n estas cifras, t i 
n ú m e r o de parados se elqvaba 
a 4.494.000, l a m á s a l ta c i f ra dos-
do 1950. 

E l incremento en 1.100.000, di*-
r an t e u n mes, del n ú m e r o de per
sonas sin tra/bajo p r o v o c ó l a 
a l a r m a ofic ia l y p ú b l i c a . 

Las malas condicioees climatológicas 
causan numerosas victimas en E E . UU. 

S e e s t r e l l a n a a v i ó n n o r t e a m e r i c a n o d e b o m b a r d e o 

Rapid City (Dakota del Sur).—\ 
Un gigantesco B—52 ú2 bombar
deo se ha estrellado en la base 
a é r e a de Ellslv^orth. Jícsulitaron 
muertas cinco personas, d o s 
miembros de la t r i p u l a c i ó n v tres 
miembros de las oficinas de la 
basj que se hallaban trabajando 
en el edi f ic io contra el cual cho
c ó el aparato. 

Cl accidente se' produjo en el 
memento en que el av ión rea l i 
zaba el a terr izaje . Resbaló en la 
oista y fué a chocar contra el 
edif ic io , que q u e d ó totalmente 
destrozado. 

Se han salvado seis miembros 

Un primo del Bey 

El üsífiiaaio ii O Í p o p 
D I m fie WM 

Madrid. — La Bolsa mantiene la 
linea de escasa actividad opera
toria ante la ausencia de dinero 
para la inversión. 

Nuevamente se ha producido hoy 
una serie de diferencias contrarias, 
que, aún siendo de escaso volumen, 
reducen el valor efectivo de los 
cambios, a fuerza de repetirse uno 
y otro día. Los retrocesos más im
portantes han sido de cuatro ente
ros, en Fenosa, Ebro. y Telefóni
ca; de cuatro y medio, en Iberdue-
ro; de cinco, en Hidroeléctr ica del 
Cantábrico, Duro Felguera, Ponfe-
rrada y Tabacalera, mientras que 
hay avances de tres enteros en Na
val, ordinarias; Española de Pe t ró 
leos y Altos Hornos. A l cierre, la 
impresión era de la misma pepádéí 
que durante la sesión. 

Acciones: Minas del Rif, 098; 
Banco España , 694; Exterior, 426; 
nuevas, 410; Hipotecario, 322; Cen-

, tral , 6ÍJ5; Banesto, 756; General, 
340; Hispano, 577; Fuerzas eléctri
ca» de Cataluña, 255; H . Española, 
305; Iberduero, 294,50; nuevas, 274; 
novísimas, 271; Sil, 226; Sevill,ana( 
159; Eléct r ica Madrileña, 251,50; 
Aguila, 478; Azucarera general, 211; 
Encinar de los Reyes, 130; Urbis, 
158; Duro Felguera, 374; Ponferra
da, 840;' Campsa, 201; Tabacalera, 
174; Explosivos, 359; nuevas, 1.275; 
Petróleos. 708; Altos Hornos, 270; 
Auxil iar FF.1 CC., 515. 

M e r c a d o d e d i v i s a s 

Madrid. — Francos * franoosos, 
10; Suizos, 970,31; Dólares, 42; f i 
bras esterlinas, 117,60; Marcos, 10; 
Corona^ danesas, 6,08; Suecas, 8 i l l . 

BAIsfCA — B O L S A — C A M B I O 
C A J A D E A H O R R O S 

E s p o l ó n , 12. - B W R G O S 

Versal les . — E l p r inc ipe Sl i -
m a n Bey, de cuarenta y siete 
a ñ o s , p r i m o del destronado bey 
de T ú n e z , ha sido condenado a 
dos semanas de p r i s ión , acusado 
de robo. L a sentencia ha sido sus
pendida. 

E l t r i b u n a l o r d e n ó al pr inc ipe 
que pague veinte m i l francos en 
concepto de i n d e m n i z a c i ó n a l 
p rop ie ta r io de i r n hotel , en don
de se dice que el p r í n c i p e sustra
j o m i l francos.—Efe./ • 

U N E S T O M A G O D E U N P E R R O 
Q U E P A R E C I A U N C A J O N 
D E S A S T R E 
I l f o r ' ( I n g l á t e r r a ) . — U n exper

to veter inar io ha sacado del es
t ó m a g o de "Buster" , el per ro de 
l a s e ñ o r a B u n y a n , que desde ha
cia dias molestaba a la vecindad 
con su e x t r a ñ a tos, tres chapas 
de botellas de cerveza, dos m o 
nedas de u n penique, u n hueso, 
u n a t iza azul, u n par de geme
los, una piedra y u n b o t ó n de 
regular, t a m a ñ o . El pe r ro se en
cuentra en perfecto estado des
p u é s de la e x t r a c c i ó n de todos 
los objetos.—Efe. • 
U N G R A N I C E B E R G S O B R E 

E L R I O O T T A W A 
Bryson ( C a n a d á ) . — Los ha 

bitantes Oo esta local idad se 
mues t ran sorprendidos ante el 
g ran bloque c i rcu la r deshielo que 
h a aparecido flotando en las 
aguas del r í o Ot tawa. E l bloque 
de hielo, que mide 250 metros de 
¡d iámeí ro , g i ra regu la rmente y 
comple ta u h gi ro cada cincuen
ta y ocho minutos , s in que na
die pueda , explicarse por q u é . 

Funcionar ios del Depar tamen-
• to de A g r i c u l t u r a y Bosques 

creen que el movimi 'cnto ro ta to
r i o de la ms^sa de h i é l o ' e s cau
sado probablemente p o r - u n a po
za del r ío , que or ig ina u n remo
l ino. ' 

Se tiene la i n t e n c i ó n de deco
r a r el iceberg con bombil las de 
colores para que s irva de atrac
c i ó n en las fiestas del carnaval . 
RETO 

Huddersfielid ( Ing la t e r r a ) . — 
Les estudiantes del poleglo t écn i 
co de esta localidad, han retada 
a los de la Universidad de M;»n-
clK'Stor a una carr< ra d" un05 
veinte k i l é m e l r o s . desde la cima 
d*» una m o n t a ñ a hasta las es tn-
b;t*ioit«6 de la misma, en t r i c i 
clo.—Cfe. 

de la t r i p u l a c i ó n , que resultaron 
l igeramente heridos.—Efe. 
CUATRO MINEROS POLACOS 

MUERTOS 
Londres.— La agencia de i n 

fo rmac ión polaca P. A. P., anun
cia que cuatro mineros polacos 
resultaron muertos en un despren
d i m i e n t o de t ierras en las minas 
de parbón do Rozbard.—Efe. 
LIGERO TEMBLOR 

• San Francisco. — A primeras 
hora$ de esta m a ñ a n a , se ha re
gis trado un liigero temblor de 
t i e r ras en la^ afueras de esta ca
p i t a l . No se han registrado m 
vic t imas ni d a ñ o s materiales. I I 
observatorio m e t e o r o l ó g i c o h » i n 
formado que p l epicentro del se í s 
mo se encuentra en el Pac i f ic» . 
AHMA.D CHAD ES EJECUTADO 

• T e h e r á n ( I r á n ) . — Ahmaq Chaüj 
hermano del cé leb re bandido D a l 
Chah, que fue muerto el a ñ o pa
sado por la po l ic ía del I rán , h » 
sido ejecutado* esta m a d r u g a d » 
por un pe lc íón de fusilamiento, 
d e s p u é s de haber sido declarado 
culpable de la muerte de tres 
norteamericanos, entre ellos, unj^ 
mujer , el pasado inies de Mar
zo.—Efe. 

MUCHAS VICTIMAS A CAUSA DE 
LAS SAJAS 1EMPERATURAS 
Nueva York .— Ciento ocho per

sonas han resultado muertas 
Estados Unidos de^ie ' el p a s a d » 
jueves a causa de las malas c o i -
dicionss c l i m a t o l ó g i c a s . La 
yer ia de estas muertes se d e b e » 
a accidentes de t r á f i co , p u e s t » 
que las bajas temperaturas h « » 
helado las carreteras y todos l Ü 
caminos. 

En la ciudad de Nueva Orlea«« 
ha nevado por segunda vez «n Ift 
a ñ o s . — E f e . 

S O ' ^ ^ » « » ^ 

H 

T e t u á n . — Hoy se ha empegad© 
a repart i rse e n ' T e t u á n el c o r r e » 
que desde e l s ábado se hallaba 
bloqueado en T á n g e r por pausas, 
al parecer no achaca bles a l c i » -
r re de la frontera. Las g e s t i ó n » » 
que se emprendieron para «OB-
mal izar e l servicio, dieron r©*ul-
tMdo satisfactorio y ya no es p r » -
vis ible , aun cuando prosigan ha l -
ta el p r ó x i m o domingo, las me
didas aduaneras oreadas durante 

vla o p e r a c i ó n de retirada de la 
peseta, que se produzcan nuevas 
dif icul tades del mismo orden. El 
restablecimiento de la normaili-
d'ad del Correo o rd ina r io sobre Es
p a ñ a y la zona Narl¿' ha sido 
acogida con los naturales p l á c e 
mes por parte de la p o b l a c i ó n . 
PROSIGUEN LAS OPERACIONES 

BE CAMBIO 
T e t u á n . — Hai? pioseguido 'sn 

los diferentes puestos de cambio 
V EVanccs de la ciudad, la conver
s ión de pesetas en francos ma
r r o q u í e s . Paree;1 que la poblac ión 
va acudiendo con más afluencia 
que en pasados dias al necesaria 
menester de sustituir una mone
da por otra . Esta noche se d^Cífl 
que pasan ya de 800 millones de 
pesetas jos canjeados que, a me
dida que avanzan los d í a s que 
quedan para f ina l izar la opera
c i ó n , la cantidad d - pesetas qu<á 
se, caTrtbíttrán s u p e r a r á con mu
cho la cifra de m i l millones. ... 
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E l d o m i n g o d e b u t a r á 
e l e q u i p o j u v e n i l 

f o r m a d o p o r e l B u r g o s 
La secunda jornada del tur

neo juvenil federado que por 
primera vez se jue^a en nues
tra ciudad bajo la dire-ción dj 
la Delegación, provincial, nos de
para un significado aliciente: 

• tal es la presentación del "once" 
juvenil dlel Burdos <:. F . , que 
también por primera va¿ en sus 
anales deportivos ha formado un 
equipo juvenil que puede llegar 
a ¡ser base de sus futuras actua
ciones. 

El próximo domingo se dispu
ta la secunda ¡ornada d.-. este 
Interesante campeonato que. ha 
ée dar el representante burga-

lis en los torneos regionales. 
Los partidos señalados son los 

siguientes : 

Campo "La Mllañera", a las 
éfttZi locista - San Miguel y a 
las doce. 'Burgos - La Salle. (Des
cansa C. D. San Juan). 

. B S Q Ü I 

D e s e s p e r a d a l a c h a d e l o s m é d i c o s 
p o r s a l v a r a l m e d i o E á w 

Ayer fus 

S e e s p e r a c o a a n s i e d a d el resaltadlo de es te tratamiento 

El domingo se 
en Pioeila de 
la l e s t a d e 

L a Sociedad "Montañeros Bur-
$;aleses" ha introducido por pri
mera vez en su calendario depor
tivo un día muy señalado en to
das las estaciones de los depor
tes de invierno cual es la deno
minada "Fiesta de la Nieve" y 
que tendíá lugar el próximo do 
mingo día 16 en las pistas de es
quí existentes junto al Refugio 
que esta Sociedacl posee en Puer
to Manquillo. 

Lai Fiesta Ge la Nieve, como su 
nombre indica, se trata de un 
día dedicado a practicar el esqui 
bajo un punto de vista comple
tamente distinto al resto de la 
temporada para lo cual se ha 
coníeccionaao un programa que 
conste de dos partes, la seria y 
14 jocosa o bromista. 

Bn la primera se celebrará el 
•1 Campeonato Social de Des

censo", disputándose el "Trofeo 
Sastrería iBonilla", amablemen-
le dohado para este fin por di
cha firma comercial burgalesa. 
B9té Campeonato, reservado ex
clusivamente para ios socios de 
"Montañeros Burgaleses", está 
áivídido en tres categorías: mas
culinos, femeninos e infantiles, 
aüjudlcándose un Trofeo para el 
campeón de cada una de ellas. 

É a la segunda parte, o sea en 
la festiva, y en la que podran 
participar todo el que lo desee 
s«a O no socio, se desarrollarán 
los Juegos recreativos y concur
sos. Son estos la "Carrera de sa
cos sobre nieve", en la que se 
soltarán pollos: la "Carrera de 
obstáculos sobre esqüis", una es
pecie de laberinto sobre los ár
boles; el concurso de trajes o dis
fraces cómicos con respecto al 
esqui, otorgándose un premio 
sorpresa al traje más exótico y 
fínnlmente una "Batalla de. bo
las" entre dos equipos formados 
9ot totias las personas presentes 
•VL lás pistas. 

Para tomar parte en esta sim
pática .fiesta organizada por la 
Sociedad "Montañeros Burgale
sas" basta con formalizar su ins
cripción en Foto Luz antes del 
viernes a mediodía, ya qu» las 
plázá son limitadas. 

Munich.—Un riñón artificial ha 
sido pedido urgentemente a la 
Universidad do Fiiburgo, para 
el hospital Isar, de esta ciudad, 
como medida suprema para sal
var la vida del medio izquierda' 
del Manchester United, Duncan 
Edwards, cüya situación en la 
madrugada de hoy ha sido alar
mante, con un exceso de nitró
geno en la sangre. Por la tarde 
el promedio ora de 300 por mil 
y ha alcanzado la cifra de 500 
por mil. Lo normal «es que sean 
45 por mil. 

Los facultativos han manifes
tado que un riñón artificial pue
de ser su única salvación.—Alfil. 
L L E G A D A D E L RIÑON 

A R T I F I C I A L 
Munich. — Poco después d« la» 

onc* el» la mañana há llegado a 
eata ciudad el riñón artificial que 
«a pidió urgentemente a Friburgo 
para Intentar la •alvación del ju
gador Duncan Edwarda. 

Lo ¡ ha traído un fkolicía que ha 
recorrido los 323 kilómetros qu© so
paran las dos ciudades a 97 kiló
metros por hora. 

Lo» doctores han dicho que Dun
can Edwarda ha tenido un co
lapso. 

E l riñón artificial ha sido co
nectado al corrienta circulatorio del 
jugador. 

Se espera con expectación el re
medio heroico.—Alfil. 
E S T A D O D E LOS HERIDO» 

Munich. — Mientras los médicos 
luchan por salvar la vida de Dun
can Edwards, se ha dicho que el 
piloto^ Kenríeth Rayment se en
cuentra en estado estacionario. 

E l extremo derecha John Berry 
ha pasado una buena noche y s« le 
ha observado cierta mejoría. 

E l secretario técnico, Matt Bu»-
by, se . encuentra algo mejor. 

E l interior derecha Bobby Charl-
ton se dará de alta en el día de 
hoy.—Alfil. 
CONVOCATORIA A LOS 

D I R E C T I V O S D E L 
M A N C H E S T E R 
Manchester. — E l auxiliar del se

cretario técnico Jimy Murphy, ha 
convocadp a loa directivos del Man
chester United para' discutir los 
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problemas planteados a MLUM dol 
accidento ocurrido al eqwlpo an Mu
nich. , 

Bíi la sada dal alub. Oíd Traf-
ford, Murphy manifastó qua no 
saba nada aobra los plana» futiros 
hasta su reunión con la direotiva. 
Refiriéndose a Harry Grogg, el 
guardamata, así oomo a Foulkao, da-
fensa derecho, qua regresaron oon 
él desda Munich, ha dicho qua 
tán en su» domicilio». No están lo-
•ionado» pero se oonsidaran coiaa 
hombre» enfermos.—Alfil. 
P A U E C U QUJS M t RIÑON 

A R T I F I C I A L HA RESPONDIDO 
Munich. — Georg Maurer, «iruja-

no jjefe del ho»pital l iar, ha mant-
fe»t¿do a la» seis de la tarde de 
hoy que . el medio laquierda del 
Mancheietar United, Duncan Edirar» 
y el copiloto Kenneth Rayment, »e 
encuentran «en el má» grave peli
gro». 

John Berry, extremo derecha, »e 
halla también en la lista, do los crí
ticos, pero »u estado no es tan alar-
manta eomo al da los dos ante
riores. 

E> riñón artificial conectado al 
corriente eirculatario def jugador 
Edwards parece haber respondido, 
pero se pasaron tres hora» angus
tiosas antes que la sangre dal pa-
eiente pudiera ser deevíada «on 
éxito a través del aparato, qse »e 
encarga de purifioar la «angre de 
la» persona» so*. lasteaes graya* e» 
el riñón.—A¿ÍH.. 

v i c t o r i a d e T a l a m i l l o 

n a l d e c i c i e - c r o s s 
Sufrió psrforaclón Inteatlnal 

con peritonitis, OB Madrid 
Madrid. — E n la página de-

portiva del diario "Ya" se publi
ca la siguiente información. Ba-
jo los titulos: ''Y siguió jugando... 
Un lanca da 'fútbol le produjo 
perforación Intestinal con perito
nitis. Ocurrió el domingo en al 
Beti* - Bilbao, da cuarta, catago-
ría castellana." 

"Pedro Escribano Váaquea, dt 
34 años con domicilio en Anto
nio Lópws 84, es un jugador del 
modaafco equipo da cuarta oate-
fforia ragional Betla, que actua
ba an al ancuentro del domingo 
frenta al denominado Bilbao. A 
poco» minuto» del final y dispu
tando un balón con el defensa 
derecho opuesto, Lui» Manaano 
San José, da 21 afto», con domi
cilio en la carratéra del Esta, »S, 
recibió da é»te, qua llegaba lan-
aado, una patada. \Jp. lance, sin 
duda, da un juego tan amocio-
nanta como para continuar al 
lesionado haata au ñnal. 

A poco Pedro Escribano ingre
sa en grave estado en la clinica 
da San Bernardo, donde fuá in-

• -tarvanido quirúrigicamente por al 
doctor Ballesteros, da perfora
ción intestinal con peritonitis y 
mi» tarda fue hospitalizado en 
©i Sanatorio Nuestra Señora da 
la Paloma. M causante da la le-
isón jr t i praparador da sn eqai-
po Bsrnardino Serrano Corde
ro, qaa por cierto no aa hallaba 
presenta duranta el accidente, pa-

•aaron a la presanaia dal jasa de 
f mardla." — Adüi. 

' ' N o s a s o m b r ó c o n s u c l a s e " , d i c e e l c o m p e t e n t e c i í t i c o " J u a n R o t a " 
—IHHUIIIIWK'O»—"1"1' -

c o s í u n a b i c i c l e t a M l c h e l e n a 

L a victoria de José Luis Taia-
millo, en ei campeonato nacio
nal de ciclu-cross, ha sido admi
tida por todos los cronistas de
portivos concentrados en Tolo-
sa, como merecida e indiscutible. 
Reconocen que ol bur¿alés fue 
ei hombre que exhibió, más cua
lidades y el que aún hubo de 
multiplicar el esfuerzo para su
perar los "handicaps" presenta-
tios en forma de avarias y un 
despiste. 

"Unidad", en un comentario 
orientado ya hacia el campeonato 
del M/mdo, a celebrar en Limo-
ges, escribe: 

"Según esto, y a nada que ei 
tiempo se muestre benigno, Ta
lamillo puede hacer un buen pa
pel, pues lo encontramos ágil y 
con facilidad para rodar; ade
más, se desenvuelve bien con la 
máquina al hombro. Hombre de 
poco peso, ha de adaptarse sin 
merma de facultades a un terre
no encharcado, aunque esto sea 
una incógnita por ahora". 

Por su parte el calificado y ve-, 
terano critico "Andracas", on 
"SI Correo Español", escribe: 

"Porque.la competición se ini
cio con ataque en tromba, siguió 
de esa guisa y terminó en la ma
yor incertidumbra hasta que el 
terceto Talamillo, Micheiena y 
Mor ata entraran en ei estadio Qe 
Berazubi por . última vejs para 

i O 

dirimir en los últimos metros lo 
que durante más de una hora no 
se vio claro. 

Hubo unos momentos de ner
viosismo cuando Talamillo pin
cha y después cuando ei mismo 
sufre un despiste que le • hace 
perder tiempo, pero en ambas 
ocasiones Talamillo, que está ha
ciendo la mejor carrera, vuelve 
a su puesto, de vanguardia. 

«Las ciencias adelantan 
a tin ritmo vertiginoso» 

Eútá cs la conclusión que en 
Áfiwral pnede sacarse hoy en 
día. época de la ene rg ía nuclear 
V «¿ef satél i te artificial, del enor
me avance experimentado por la 
ciencia en los úl t imos tiempos. 

tas adelantor, lo¿ rados en la 
rama de la qu ímica y bioloQía 
nan colocado la higiene y la me
dicina a una altura que nunca 
se hubiera sospechado hace 100 
«ño» cuando los remedios eni-
pteádoa eran casi todos caseros 
t3 en general simples mejunjes. 

Hoy, por ejemplo, para com-
v*tir contra las enfermedades 
contamos con m u c h í s i m o s pro
ductos valiosísimos y asi cuando 
se ttata de afecciones de ga rüan -
ta, catarros o gripe, una tableta 
« c Tlrozetas desle ída en la boca 
rcparte su contenido por toda ta 
cavidad bucal, empezando a at-
íUdr el ant ibiót ico t irotricina. la 
Vitamina C. anti-infeccíosa y la 
*>f!nzocaína calmante que son los 
componentes de las famosas ta-
oletas Tirozetas. -
A ^a acción de estos componen-
íes de las Tirozetas es magnífica, 
contrarrestando los efectos de la 
*"fecdú5rt i; aliviando r á p i d a m e n -

al enfermo de su mal de ¿ a r -
manta, catarros, tos o gripe, 
té, ^ todas las farmacias exis-
WM *a!* Tirozetas y cuando vaya 
Y*- a comprarlas sepa que las 

¿¡gU de dos t a m a ñ o s , uno de 8,90 
Vftas. y otro mayor de 15,20. Pero 
no permita ninguna sus t i tuc ión 

. ' i fQzétas a base de sus imita-
c*oneé. y exija siempre, bien cla-
ro\ la marca « Tí . ro , ze . tas *. 

. Madrid.—La Federación Espa
ñola de Ajedrez proyecta para el 
próximo mes de Septiembre, en 
Barcelona,' la celebración del 
campeonato de España de aje
drez, por regiones. 

Se espera que en la fase fi
nal tomen parte seis equipos-re
gionales-. 

A este campeonato podrán op
tar las siguientes regiones: Ca
taluña, Aragón, Vascongadas, 
Castilla la Vieja, Asturias, Gali
cia, León, Extremadura, Andalu
cía, Murcia, Valencia, Baleares y 
Canarias.—Alfil. ' 

Se advierte a cuantos indus
triales pueda interesar, qu© hasr. 
ta lás doce horas del día 18 del 
presente mese de Febrero, se ad
mitirán en et Negociado de Su
bastas de la Secretaría Municipal 
en sobre cerrado y íacrado, las 
proposiciones para optar al con
curro' relativo al suministro 
eventüakde material de oficina, 
objetos de escritorio, resmilleria 
y papel, que la Excma. Corpora
ción Municipal precisa adquirir, 
para atender a las .•necesidades 
Sel año 1958. 

Burgos 12 de Febrero IJe 1958. 
E l alcalde, 

, Mariano JAQUOTOT 

Hospital M i l i t a r de Burgos 
Hasta las ONCB TRHINTA ho

ras del Oía veintiséis del actual, 
se admiten proposiciones paraf ol 
suministro, mediante concurso, 
de víveres frescos o de inmedia
to consumo, necesarios a este 
centro durante el próximo mes 
de MARZO. Los ánúncios deta
llados figuran en los tablones de 
anuncios del Excmo. Ayunta
miento y Cámara do Comercio e 
Industria de esta plaza, así como 
en el de este Hospital. 

Burgos 13 de P'ebrero de 1958. 
S. El capitán secretario 

Junta ímmiu riel Hospital 
Militar de Burgos 

Hasta el día 22 del actual, se 
admiten instancias para cubrir 
en este establecimiento las si
guientes plazas: UNA D E LA
VANDERA, UNA D E AYUDAN
TA SANITARIA y OTRA D E 
MOZO D E CLINICA, previo re
conocimiento facultativo. Edad 
de 22 a 40 años. , Informes en la 
Administración del ml/«mo. 
- Burgos 12 de l-Vterero d« tMC. 

Bl capUán secretario 
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tico extra-duro, enteramente nuevo, para 

meni u i c r 

K £ / v 1 - G i O es 
Los c!©;?itís 

s ó n e x a c i e m e n f e 
u n o p o r u n o , a ¡ o s 

d i ' S u p o r fve rn - T o n o , l a 
f K $ d f a m i é p í n í u r a m a f c a 
¿>g33© CÍ® l á f d X . 

Ce. pr0 

^ijíto'^para usar. Seca' rá-

agua y ^de grasa;-resiste e 

para cocinas y cuartos de baño. 

-GLO deja un hermoso^acabado % 

pidamenter o prueba de* manchas 

hir/lando. 

Al secar. 

qu® luc© y se lava como lá parcelan 

De no sufrir averías, tota íai 
duda de cuál de ios tres, Mi 
iena, Talamillo o Morata, (¿i 
quistaría el título. Por miritatts 
por su actuación verdaderarafutej 
sobresaliente, por cuanto t** 
pese al pinchazo y despista n», 
han sido bastientes para reasíar^ 
lo, Talamillo so nos antoja 41 
má» calificado. Da la sansadiN 
de más fondo, ül lleva casi «l»«i-
pre la iniciativa. 

Asi hasta la última entrafta al 
estadio, viniendo al frente T ^ a -
milio con unas pocos metros •«! 
ventaja sobre Micheiena y ce
rrando marcha Morata, póstela-
nes que no varían, pese al sil-
fuerzo de Micheiena, espedrt*» 
mente por tíar alcalce a Talami
llo, que pisa la cinta an pfcMi R i 
vencedor. -

Soberbia carrera la Se ééhs 
tres muchachos, que dejaron ba-
quiabiertos por su brio y fiafll-
sión en atacar los obstáculos, ta» 
pródigos en esta ciase de carre
ras. 

Nuestra enhorabuena ai laíl-
timo vencedor y a sus dignos ¡fl* 
vales y participantes todos. 

"Juan Ruta" escribe asi an " E l 
Diario Vasco": 

No nos equivocamos «on Ta
lamillo, pese a que tuvo abun
dantes fallos técnicos —despis
tes, saltos de cadena, retraso aa 
los descensos, etc—. Menos mai 
que, echándole ganas a la cosa 
y gracias a su extraordinaria fa»-
cilidad para llenar, suplió sú Gefrs 
ventaja, alzándose con todo mé
rito con un titulo que lo ganf, 
en buena lid, sin discusión, quo 
para eso fue el "héroe", y ra
moneó un pinchazo que le coatU 
una pérdida de 45", tiempo qilfe 
lo diluyó "en una sola vualta 
asombrándonos con su clase. 

CURIOSA ANECDOTA 
Por último, el mismo "Jua« 

Ruta" refiere la siguiente anéa-
dota, bien curiosa por cierto; 

"Todos los corrGjdores tuvieron 
"servicio organizado" y, ¡cóma 
no!, Micheiena dispuso del suya 
con habilidad. 

Termiondo averias en la sullfr-
da al caserío Iparraguirre, cola-
có al muchacho que les ayu«ta 
en su taller de bicicletas con una 
máquina, para evitar sorpresa». 

El "mutil" montó la guarlW* 
inquieto, despierto, para acuiftl 
en ayuda de su "patrón". Per* 
he aquí que pincha Talamillo ém 
el alto de Iparraguirre, ratroo*-
de a por una bicicleta y al " y » 
dante" de Micheiena le entrajpí 
su bicicleta, con la cual se pra* 
clamó después José Luia â Nte" 
millo campeón de España. 

¡Qué escenas se perdió ta» Tos 
levisión cuando se enteraroa las 
hermanos Micheiena, por boato 
del asustado muchacho, que m 
rival les había batido sobre <ítM 
bicicleta "marca Michelena"^^ 
¡Monos mal que tampoco kaKRí 
banda sonora! 

Suponemos que seguirt jfc 
"mutil" sin aparecer por ai 
11er... 

Es lo que se diria él: ¡ifCíé 
Üa recibir las bofetada» Aa 
secho que las de Talamlllal" 

yaira aaafda a, máquiaa a» i ^ a -
a m m . Huerta «el Kar, «fe' 4/ 
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L a oentwria "Almírawta *a3Él-
faa" da la» Falange» Jwvanfloa da 
•íTanco, con motivo da aataAWHfc 
a] "Día de la Centuria" ha «T-
sanizado un camp«ona%a l a 
aampo a través con aroaflia m 
las siguiente» norma»: 

1. —Podrán tomar parta- Méja 
aquello» qua aal lo deseen. 

2. —Ostar comprendido» m l ia 
adada» da 16 a t i afeo». 

i.—La» inscrlpcionaa aa l iri iM 
ati la Dalogación pravinifet j p 
Franta da Juventudes o an al t S L 
gar del Frente de Juventudes 
antes del día 22 do los corrlentwi. 

Los premios serán: una eopa' 
al primer clasificado y madallais 
al segundo y tercerd. 

Por equipos se entregar* amia 
copa al vencedor. 

Recorrido aproximado cuatra 
kilómetros. 

Esta pruebe, servirá para seise-
clonar a los atletas en la aom-
petlción provincial. 
CARRIERA C I C L I S m 

Igualmente organizado pos? 
ta Centuria, se realizará Una aa~ 
rrera ciclista, cuyo recorrido aa: 
salida de frente del Instituto da 

"Enseñanza media, calle Vallada-
lir a Tardajos y regreso. 

Los condiciones serán la» mt*¿ 
mas que para campo a te»vi». 

Estas pinturas se venden portel distribuidor 

Merced, 
Bn las DROGUERIAS y demás establecimientos del ramo 

m g O E Q O I N f l i 
Gran/ 
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Naranja gigante 
PoJlcavsa. — Una naranja de 

«M srranw)» de peso y de una 
.oércunferencia de 48 centímc-
fcrou, ha sido recolectada en Ja 
JUacsi desiominada "Caloroma", 
propiedad de don Jaime Morro 
BibñcinL Normalmente, el peso 
£ 0 esa claoe de naranja.?, dcno-
j e i inaáaa de la "Guixa", es de 

grainoo, aproximadamente. ^ 

ÉI J F R I D A Lacrampe era hija 
Vde los propietario» del «Hotel 
des Pyrenées». Todo el asun

to do las apariciones no le intere
saba en absoluto. Casi la deprimía. 
Todo lo quo fuera contra lo normal 
lo consideraba ella poco' recomen
dable. Sin embargo, era tal lo que 
se hablaba en el hall del Hotel, que 
un día se decidió a ir. E r a el 25 de 
Febrero. Y muy de mañana siguió 
a los que caminaban hacia Massa-
bielle. Iba «con más hostilidad que 
escepticismo», diría luego. L a ' ma
yoría de los que estaban en la grie
ta aguardando eran curiosos como 
ella. No obstante, estaban todos 
impacientes. Cuando llegó Bernar-
dita Soubirous todos la dejaron pa
sar. Fue hasta la boca de la gruta, 
y so arrodilló. Elfrida se colocó en
tonces junto a la ropa, casi deba
jo del hueco1 en que se pi-esentaba 
la aparición. Desde allí se veía 
también a Bernardita. De pronto, 
comenzó ésta a caminar de rodillas, 
ascendiendo por la gt:uta, que pre
sentaba una brusca inclinación lle
na de guijarros. A Elfrida Lacram
pe le parecieron grotescos aquellos 
movimientos. Luego la hija de los 
Soubirous escarbó en cl suelo. Sa
lió lodo y agua sucia. ¡Qué ridicu
la! ¿Para eso habían venido, para 
ver cómo una niña ignorante se 
burlaba de ellos? Y bebía. Bernar
dita estaba bebiendo aquella agua 
sucia. E r a demasiado. ¡Mira que 

•<.m 

l o t e r e s ü o t í ^ i m a c o n f e r e n c i a 
d e l D r . L i z á r r a g a L e c u e , e n l a 
I n s t i t u c i ó n F e r n á n G o n z á l e z 

Desarrolló el tema "La botica del Real 
Monasterio de Santo Domingo de Silos' 

Wm 

, Ta l como estaba anunciado, y en 
aoto organizado por la Institución 

< F w n á n González, el ilustre doctor 
«n Farmacia don Rafael Lizárrkgá 
iB^eua, ha pronunciado una intere-
••nte conferencia, sobre el tema «La 
botica del Real Monasterio' de San
to Domingo de Silos». Un numero
so y selecto público se congregó, 
«on dbjeto de escuchar la docta pa
labra, del señor Lizárraga, en el 
neilón de actos de ía Caja de Aho
rros municipal. 

Ocuparon la presidencia del ac
to don José Luis Montevcrde, CO
MO director "en funciones de la Ins
titución, el propio conferenciante y 
los académicos don Ismael García 
Rámila, don Gonzalo Mig'uel Ojeda 
y don Bonifacio Zamora Usabel. E n 
lug'ar destacado situáronse la ma
yoría de los miembros de la Insti-
Iwoión Fernán González. 

Primeramente, don Gonzalo Mi-
juel Ojeda hizo lá presentación del 
s«ñor Lizárraga. subrayando su des
tacada personalidad como doctor en 
üarmacia y, dentro de ello, como 
documentadísimo investigador de la 
ftceta histórica do su carrera. A 
impulsos de su noble afición' —dijo 
•1 señor Miguel Ojeda— el doctor 
ÜMTrrájffr ha logrado reunir una 
Vullosa colección de botes y tarros 
«[• flarmacia, colección, que sólo tie
ne rivales en la. de Cusí, do Bar
celona y la del Museo de Farma-
ota Hispana de la Ciudad Universi-
faxia- de Madrid. Destacó el orador 
el hecho de que el señor Lizárraga 
Lecua haya elegido para su diser
tación el tema tan sugestivo siempre 
«orno el quo ofrece la farmacia del 
Monasterio de Santo Domingo de 
Silos, lugar donde, siguiendo tra
dición familiar, cada año acude el 
conferenciante en busca de reposo 
)»ara el cuerpo y. expansión para 
su alma de ferviente cristiano. Más 
adelante, don Gonzalo Miguel Oje
da indicó que cl doctor Lizárraga 
iba a ofrecer un resumen de su his
toria de la botica del histórico ce-
aebio benedictino, concluida el pa-

« m m ^ É & & ¿ p s m á w k é A ^ 

E l cap i tán Roques, jefe del 
escuadrón destacado erí1 cl cas
tillo de Lourdes y Que recibió 
el 5 de Octubre ae 1858 la or
den de ret irar la empalizada 
que impedía el acceso a la (¡ru
ta. Este oficial, que h a b í a asis
tido al sépt imo éxtas is de Ber
nardita de Soubirous, quedó 
profundamente impresionado. 

beber agua sucia! E r a un espectácu
lo triste. Si esto lo hubiese sabido, 
se hubieran quedado en el Hotel 
des Pyrenées. 

Y E L AGUA SALIO 

todos somos ' iguales. Cootamos lo 
mismo para E l . Y si Bernardita 
Soubirous, la hija de Francisco cl 
molinero, había visto a la Señora, 
era que Dios quería algo de los 
hombres. 

NO tí A Y P R U E B A S 

L I M P I A 

e s t u d i a n t i l 
5e<jfún anunciamos ayer, con-

Ücmorando el "pasó dél Ecua
dor" tk-'̂ ará ho va Burdos una 
pedición estudiantil compuesta 
por. medito centenar do alumnos 
de-la Escuela técnica jle peritos 
industríales de Valladolid, 

Vlsltórán -diversas índustrins 
liur^aí-íísas v en la emisión de 
«obrén^esa de "leadlo Castilla" la 
rondalla di? dkfho Centro dará un 
recital precedido por unas pala
bras de salutación de los estu
diantes a la ciudad de Burgos v 
sus autoridades. 

•En honor d:i éstas, la rondalla 
dará, asimismo, varias audicio-

• oes, á£tuand'Q, igualmente, en los 
intermedios del baile que los ex
pedicionarios celebrarán en la 
Sala de Fi stas. dedicado, a la 
juventud buryfalesa. , 

Una vez, terminada dicha íies-
' fta. eme cementará a las siete^ v 

•HKclia. íes estudiantes vallisoie-
tamK. emprenderán vlále de re-

i graso a la capital del PisuerSa. 

sado verano y cuya publicación 
ofrecía al patrocinio de la Institu
ción Fernán González. L a última 
parto de la intervención del señor 
Miguel Ojeda estuvo dedicada a re
saltar la trascendente labor sanita
ria que, de un modo especial la Or
den dé San Benito —fiel a la regla 
de su fundador ^Tratarás al enfer-; 
mo como a Cristo en persona»— 
realizó en la Edad Media y que de 
modo magistral expondría, a. con
tinuación, el conferenciante. Aplau
sos calurosos subrayaron la inter
vención del académico burgalés y 
acogieron a don Rafael Lizárraga 
cuando se dispuso a usar de la pa
labra. 

L a interesante- conferencia del in
signe investigador se, ajustó a un 
sumario que podemos resumir en 
los siguientes enunciados: Dedica
ción - Antecedentes - Instalación -
Monjes boticarios - Guerra - Ex 
claustraciones - Hospital de Sangre 
y Evocación final. Siguiendo esa 
trazada línea, el doctor Lizárraga, 
tras bosquejar brevemente una su
gestiva evocación de la medicina 
y la botica en los tiempos del Me
dioevo y el importante papel ju
gado al respecto por la Orden Be
nedictina, hizo historia de la bo
tica del Monasterio silense, apor
tando testimonios y referencias de 
extraordinario interés. Explicó có
mo loa frailes, además- de atender 
a la botica, propiamente dicha, ex
tendieron su benéfica acción a todo 
el campo de la asistencia sanitaria 
y cita tres norñbres de otros tan
tos religiosos famosos, regentes de 
la histórica botica y que son los 
Padres Manuel de Hoyos, Isidoro 
Saracha y Fulgencio Palmero. 

Expuso el disertante cómo del me
dio millar de tarros y botes encar
gados a Talavera por el ÍPadre Sa
racha, se conservan hoy las ttea-
cicntas veinte piezas que integran 
el tesoro de la botica monástica. 
Igualmente indicó cómo, con la ca
talogación y reseña de boticas y de
más elementos farmacéuticos, exis
ten cerc^. de cuatrocientos volúme
nes y hasta quvé punto ésto da idea 
do la importancia y valor do oste 
tesoro guardado por el cenobio do 
Silos. 

Refiriéndose a la coyuntura his
tórica de la desamortización, el doc
tor Lizárraga aporta elementos do 
juicio oportunísimos respecto a la 
aplicación y desarrollo de las medi
das impuestas al efecto. 

E n la última parto de su confe
rencia, el orador recuerda cómo re
cientemente —en el año. 1927— el 

'Excepcional conjunto de botica ob
jeto do su estudio, estuvo a punto 
(\o salir, por venta, al extranjero 
y cómo fue adquirida por un espa
ñol amante de las glorias de • su 
Patria y donada al Monasterio de 
Silos, donde en la actualidad so en
cuentra, constituyendo uno de los 
muchos y valiosos testimonios del 
pasado quO allí se atesoran. 

Concluyó el señor Lizárraga Lo-
cuo con una oportuna evocación de 
la vieja botica, comparándola cort 
los modernos establecimientos far-
macéutlcoB. 

Su magnífica conferencia, cons
tantemente salpicada do oportunas 
acotaciones, fue seguida con singu
lar Interés por 1 ol auditorio quo, al 
final, premió la brillantísima inter-
vención do don Rafael Lizárraga 
Locu« con muy calurosos aplau .0, . 

Sin embargo, el agua sucia seguía 
saliendo. Antes no había signo de 
fuente allí. E r a terreno pedregoso 
y seco. Sí, el río estaba nó más a 
quince metaos, pero en el sitio don-, 
dde escarbó Bernardita nunca había 
existido fuente alguna. Y el agua 
continuó saliendo. Se aclaraba, pa
ra acabar saliendo limpia. 

A Elfrida Lacrampe aquello le hi
zo .'un gran efecto. Le parecía que 
acababa de asistir a unos ejerci
cios espirituales. Muy buena refle
xión sacó Elfrida.' y con ella todos 
los que estuvieron aquella mañana 
en Massabielle. Todos habían oído 
al párroco decir que solamente se 
apárecían Jesús o la Virgen a los 
hombreo en casos especiales. Oca
siones, por ejemplo, en que Ja Hu
manidad so apartaba de tal modo 
de Dios que éste de algún modo se 
manifestaba. A la Humanidad. le 
cuesta trabajo que Dios la haya 
creado. Casi le molesta o 1̂  fasti
dia. Se rebela y se vuelve contra 
Dios. E s que le gusta jugar a pe
queño .demonio. Porque para Dios 

Para Clemente Rives, juez de ins
trucción de Lourdes, no había duda 
alguna: Bernardita Soubirous. era 
una terca y recalcitrante niña. So
lamente había impresionado a per
sonas sencillas y sentimentales. Pe
ro el era diferente. Había que de
tener a la vidente. Y asi lo hizo. E n 
vió un guardia por ella Cuando la 
tuvo delante de sí, le preguntó qué 
hacía en Massabielle y por qué iba. 
Bernardita repetía sin cansarse una 
y otra vez, cómo comenzó yendo por 
leña a ía gruta, y cómo se encontró 
con una aparición. Ahora la Seño
ra le pedía que se hiciera peniten
cia por los pecadores y que los sa
cerdotes erigieran una capilla junto 
a la gruta. 

Aquello era demasiado ya. Así lo 
reconocieron el procurador impe
rial, Jacomet el comisario y Rives. 
Se habían/ reunido aquel sábado 27 
de Febrero para ver qué camino 
seguía la autoridad en todo aquel j 
atriste asunto». Pronto se pusieron 
de acuerdo: había quo elevar un 
informe al procurador general que 
residía en Pau. Hicieron una his
toria de los acontecimientos. Des
de el jueves* 11 de Febrero hasta el 
1 de Marzo. !Qué mal año aquel de 
1858 para las autoridades de Lour
des! Ahora todo el mundo los seña
laría con el dedo- riéndose de ellos. 
No ocultaban nada: ^la policía se 
había «limitado a sus deberes de 
vigilancia», pero «temía verse en la 
necesidad de intervenir». 

«EL UNICO M E D I O E S 

E N C A R C E L A R A L A 

NIÑA 

^«Bernardita Soubirous ejerce una 
verdadera fascinación. E l próximo 
jueves, 4 de Marzo, será la última 
visita a la gruta». Ese jueves es día 
de mercado y la afluencia de pú
blico será inmensa. E l único medio 
de evitarlo es encarcelar a la ni
ña. Desgraciadamente «este medio 
era difícil de justificar; en fos in
terrogatorios resultaba imposible 
probar la mala fe de la pretendida 
vidente, como también hallar los 
elementos materiales de una ac
ción delictiva». Y a esto se añade 
la excesiva reserva en que se man
tiene el clero. Al final, después de 
lavarse las manos en cl asunto, in
hibiéndose de él. firmaban Dutour. 
Jacomet y Rives. No sin antes ha
ber hecho los actos vde adhesión al 
emperaddr Napoleón I I I . 

Pero las gentes seguían acudien
do a Lourdes. Cada vez más. L a 
policía mandó informes a Tarbes 
dando cuenta que el día 1 de Marzo, 
lunes, habían pasado por la ciudad 
1.300 personas. «Gentes de toda con
dición, obreros, campesinos, ciuda
danos y algunos militares». Porque 
los sesenta soldados de la guarni
ción del castillo habían descendido 
todos a la gruta de Massabielle. 

• " A K la.s- ninas t\vl IfrOlCÉbff l'reuil 
J L J imíícro la jMÍmvra: 'TaJco-

patología de la vida cotidia
na (Olvidos. equtvm'a.cHvne*. tor-
peota-s, supersticiones y errores)" 
traducida al castellano hacd ya 
medio siglo, ahora descubierta por 
los m á s leídos novelistas norte
americanos y, coisa chusca, por al-
gumi'i c^fanolesi a través de ello». 
Bn ose tratado inicial se encuen
tran los embriones de toda la doc
trina freudiana, que tanto ruido 
habda de meter-al desarrollar»2 y 
extraviarse despiués, cuando, se la 
quiso llevar a las más caprichosas * 

• aplicaciones. En lo atañedero a ol
vidos. Freud Inventó, digamos for-
•muló, lo oue ya estaba en la men
té de muchos, pero lo hizo d-í un modo genial y le 
dió rango cleniíflco por primera vez, lo qu© cons
tituye su mérito principal. Clasifica certeramen
te les olvidos en voluntarios e involuntarios den
tro del ámbito de lo subconsciente: olvidamos, 
por regla general. lo que recordar nos molesta; 
nuestra memíorla tamiza Jos recuerdos, eliimlu 
nando- los enojosos; dejamos de hacer, por ol
vido,' aquello que nos hubiera encocorado hacer; 
se nos pasa contestar aquella carta qu© maldita 
la gana teníamos de contestar. Freud expion© 
sus observaciones con prolijidad qne ho viene al 
caso en la presente divagación o pasatiempo. Voy 
a referirme al olvido de palabras, surte en don
de encallan con frecuencia los oradores, bache 
que es tortura del escritor. ¡Terrible cosa es que 
una palabra no acuda a nuestro requerimiento! 
Sobre todo, si se trata de un nombre para cuya 
búsqueda son inútiles los diccionarios de sinó
nimos. Contaré por ejemplo, mi más reciente ex
periencia personal. 

Hará cosa de un año, a la florista qu© me 
había prendido una flor en la solapa, le pre
gunté: J 1 

—¿Sabes cómo se llama? 
—Azulejo, le decimos. 
—No, mujer, se llama... —y dije el nombre 

científico do la flor. 
Lo conocía porque precisamente aquella ma

ñana trabaje acopiando nombres de flores azu
les con destino a una metáfora. Hay pocas: ja
cinto, Jacaranda, vincapervinca, alguna variedad 
de violetas y... aquélla. > 

Pasados unos cuantos meses al saludar a una 
señora, me dijo: 

—Estaba deseando encontrarle a usted para 
pedirle una aclaración: Este verano, en San Se
bastián, a la florista que va allí todos lo? años, 
se me ocurrió - preguntarle cómo se llamaban las 
flores azules que iba vendiendo y ella pronunció 
un nombre muy bonito. "¿Estás segura, mucha-
cha? Y a lo creo: se llama así. Me lo dijo don Ra
fael López de Haro". Lo curioso es que el nom
bre se me borró, que por más que hago no lo 
puedo recordar, que lo tengo, como vulgarmente 
se dice, en la punta de la lengua y no consigo 
pronunciarlo; que me empeño, me obstino... y 
nada. Pretendo olvidar mi olvido y sigo recor
dando que no recuerdo. Es1 ya una idea fija. Por 
favor, dígame cómo s© llama esa dichosa flor 
azul. 

•—Se llama... ¿Cómo se llama? Me pone ua-

I P A ^ A T l I K f l l P O 

F l í 1 2 I I D I A M O 

Por Rafael LÓPEZ D E HARO 

ted en/ un aprieto, señora, porque a mi también 
se me ha perdido el nombre. . 

¡Ardua pesquisa buscarlo en el revuelto al*, 
macen de mi léxico habitual! Recurrí al auxilio 
de las idea® afines. L a palabra remisa tiene una 
acepción celeste; poseo la certidumbre de que, al 
leerla, la asocié con una noción de Astronomía, 
del hemisferio austral. ¡Tan lejos! ¡Cualquiera 
da con ©Ha en un cielo estrellado! Los astró
nomos les dieron a las estrellas nombres de dio-
ees. Ya tenía otro rastro que seguir. ¡Caliente, ca
liente! ¡Apolo! Venía a ayudarme el dios Apolo 
puesto que m acordaba d© él y no de otro cual
quiera. Una revisión del mito de Ajpolo en los l i
bros me facilitaron la busca y captura del voca
blo evadido. Las probabilidades aumenitaban: 
amoríos, raptos, combates, monstruos. Pero an
tes de consultar textos quería yo apurar el ex
perimento freudiano. El nombre de la flor azul 
estaba en un recoveco, en un pliegue geológico 
de mí memoria, emboscado, acurrucado, soterra
do. Convenía insistir en la averiguación. ¿Dónde 
se habría metido el condenado substantlvoi o pa
tronímico? I^reud dice que en estos casos lo más 
frecuente es la interferencia: la interposición d© 
otra idea y, por consiguiente, de otra palabra 
que le salló al camino a la primera y no le per
mite avanzar; se produce una especie de embo
lia mental qu© obstruye la vía del discurso. In 
tenté en vano quitar el tapón. Exprimiendo mi 
memoria, caí en la cuenta de que mi pregunta 
a la florista fue Un recurso para desviar el tema 
de la conversación en el bar, porque uno d© Ion 
contertulios iba a decir algo impertinente, difa
matorio. He aquí otro camino que explorar, otra 
espeliunica pijicológica que iescuidri)ñar. Sdn re-* 
sultado. El asunto llegó a preocuparme. Me sen
tí deprimido por el complejo de la palabra per
dida. Eché por la calle de enmedio: volví al bar. 

—Oye chica ¿cómo se llama esa flor? 
¡SI fue usted quien me lo dijo, don Rafael! 

Se llama centauro. 

¡Centaura! La constelación Centauro de To-
lomeo; Centauro, lüjo de íxion y de una nube 
según unos o de Apolo y Hebe según otros; Cen
tauro mitad hombre imtad caballo, raptor, difa
mador de mujeres. ¡Cataplún! Y a pareció la in
terferencia: quise evitar que se difamas© a una 
dama. El recuerdo era enojoso. 

Te aconsejo, lector, que si se te pierde una 
palabra te desentiendas) y no te obstihes en bua-
carla. A menos que el lance te pueda servir pora 
escribir un articulo más o menos entretenido. 

Un paseante en corte ha escri
to recientemente que ?ndar por 
las calles v plazas de Madrid es 
pura delicia. Es verdad.'El cro
nista acostumbra, cuando puede, 
a hacerlo con mucha frecuencia. 
No se cansa, en sus trayectos, 
que a veces son de varios kiló-
matros, de admirar las perspec
tivas de la calle de Alcalá, del 
Pr?dc. de Recoletos o de la Ciu
dad Universitaria, o de pasear 
por las calles centrales, curio
seando escaparates, haciendo ob
servaciones o recordando viejos 

P R O X I M O C A P I T U L O 

U S s ñ o r a r e v é ! "Soy la \ m m k t C o n c e p c i ó n " 

M a d r i d - - 1 ^ . ^ ! 
elusiva para D I A R I O D E B U R 
G O S ) . 

Las 500.000 mujeres dedicadas 
en España al servicio doméstico, 
van a ser incluida^ en les segu
ros sociales, S2^ún palabras del 
presidente del instituto Nacional 
de Previsión. Es preciso garanti
zarles, ha d¡:ho el señor Laba-
die, contra les riesgos de acciden
tes v" enf jrmedad, proteger su ve
jez y concederles dotes para ma
trimonio o toma de estado réfl-
«rioso, respetando siempre, no 
obstante, el carácter de institu
ción familiar que esta actividad 
tiene y sin inferencias en sus 
relaciones contractuales. A tal fin, 
al acometer la reforma del Si-
furo de Enfermedad, se mentará 
un sistema sencillo, práctico y 
eficaz. Dijo también que la im
plantación de los seguros socia
les en el servicio doméstico, es 
una vieia aspiración de la Sec
ción Femenina, reiterada en sus 
Consejos nacionales y que el Mi
nisterio do Trabajo está dispues
to a realizar. 

CALLEJEO 

tiempos universitarics. Es verdad, 
si. p e r c . según por donde se 
.pasee, porque a veces no hay' 
tal delicia. Por eso el tal pasean
te ha recibido una carta repli
cona en la que, entre otros pá-' 
rraíos, se consigna el siguiente: 
"Dése una vueltecita per Madrid, 
no muy leics (Vallecas, Caraban-
chel, Tetuán) simplemente fuera 
del cogollo que conoce, y verá 
canela en rama. Y si es día de 
lluvia, mucho mejor". 

DISTRIBUCION 

Detención de un Individuo como presunio autor do la muerte de un taxista en Hospltalet 
Madrid.— Más de medio millón 

de pesetas de pérdidas han cau
sarlo des incendios iniciados casi 
simultáneamente. Uno dé ellos, 
oue" causó dañes valorados on 
400.000 pesetas, fue en una in
dustria mecano-eléctrica de la 
Ronda de Segovia, 29., 

Pue sofocado par los bomberos 
tras hí ra y media de trabaijos, 
v Sé"' desconocen las causas del 
siniestro. El otro incendio destru-
V'ó una ticnda-almacéq de recau-
chutadrs y repuestos para auto
móviles, propiedad do Juan Ma
ría Arteche. Se originó a con
secuencia de un corto-circuito y 
los daños so cifran en 150.000 
pesetas.—€itra. 
VUELCO DE UN COCHE 

Zamora.— A;des Kilómetros de 
Villalube ha volcado el coche quo 
hafife cl servicio de viajeros en
tre ol mencionado pueblo y esta 
capital, l-fa habilidad del conduc
tor evitó oue el suceso tuviera 
mryores proporciones, pero no 
obstante, varios viajeros del ve
hículo resultaron con lesiones ca
lificadas de metaos graves. Los 
heridos son Nemesio Casado Mi-
sol, Maniría Moríin Muelledes, 
Eufrasio Serrano Sánchez, D'lado-
ro ;MiuollodesJ y "Aurea González 
Alvaroz. Todos son vecinos del 
citado pueblo y trasladados a la 
clínica del doctor Maroto, que
daron hospitalizados.—Cifra* 
SUICIDIO 

Daimiel.— En una cuadra do 
su domicilio, ha sido halhido, 
;«hoicácU>, ol vecino de esia loca
lidad, Juan Manuel Vázquez, de 

60 años, de edad, casado y con 
1 seis hiijos ya mayores. 

Juan Manuel salió, de la habi
tación en que se encontraba con 
sus familiares, para dar de co
mer al ganado, y ¿u esposa, al 
ver que tardaba en regresar, sa-' 
lió en su busca y le encontró ya 
cadáver. Al parecer, no había me
diado disgusto familiar ningu

no.—Cifra. 
HOMBRE. MUERTO POR EL TRHNi 

Barcelona.— El expreso de An
dalucía conocido por "El sevilla
no", arrolló en Castelldefels a un 
hombre al que causó la muerte 
instantáneamente por separación 
traumática de la cabeza y' del 
tronco. Do momento no ha sido 

1 identificado.—Cifra. 
FOCO DE TERMITAS EN 

BARCELONA 
Barcelona.— "Diario de Barce

lona", publica un reportaje en el 
que descubre la existencia de una 
impontánte infección de termitas 
en la finca número 87 de» la ca-
llé de Calabria, que amenaza la 
destriicri6n del inmueble, y que 
han obligado a apuntalar el mis
mo. Semiderruida. durante la 
guerra do liberación, fue recons
truida empleando en .lia vigas 
ríe madera, donde actualmente 
existe el principal foco de acción 
dé es!as "hormleas blarcas". 
DETENCION DE UN SOSPECHOSO 

B a r c e l o n a . —• El maleante 
A. Mi B.. ha sido detenido por 
coincidir sus señas personales y 
ropas con las que osó el asesino 
del taxista >en HespilalcCl, hace 
unos di'as. El detenido ha sido 

puesto a disposición de lá 
""B. I. C." para el esclarecimien
to do los hechos V de las activi
dades del detenido.—-Cifra. 
MUERTO AL CAER POR UNAS 

ESCALERAS 
El Ferrol del Caudillo.— Al su

bir' las escaleras de su casa, su
frió un resbalón que le hizo ro
dar hasta el portal el abogado 
don Alfonso Orjales Valcárcel, de 
30 años de edad." soltero. 

•Resultó íravislmamente herido 
y trasladado al hospital falleció 
a los pocos momentos.—Cifra. 
UNA PRECOCIDAD 

Zaragoza.— Esta tarde -y cuan
do unos obreros habían comen 
zado a descargar un camión lie 
no de tronces, en la calle de Be-
navente. que por un lado da al 
rio Huerva e inexplicablemente, 
el vehículo sé puso en marcha y 
se fue hacia el río. en el . que se 
precipitó desde una altur^ de 
unos voínt.e metros. Los obreros 
se dlspcnían a extraer el camión, 
en parte cubierto por el agua y 
en ese momento observaron que 
per la ventanilla de la cabina se 
asomaba un niño, que era el que 
había ocasionado e). accidente, v 
que fue rescatado sin lesión al
guna. So llama Bernardo Sarrlá 
Burria, de cinco años, vecino de 
aquella barriada y algo anormal, 
que demuestra gran afición por 
Irs coches, a los que llama caba
llos. Se le achacan otros hechos 
análegos, si bien siempre hubo 
una pared quo detuviese el ve
hículo sin mayores consecuen
cias.— Cifra. 

Se esquiva toda alusión al "res
to" do los pecados capitales, es
cribe hoy Pemán. Se trata de un 
magnifico artículo que publica 
"A B C" y recogen, más o monos 
parcialmente, otros periódicos. 
Se ba ja la voz en la tertulia —di
ce— para contar"un chiste verde 
y se levanta la voz para decu 
en el Consejo de Administración 
de una fábrica de material de 
guerra que lo que hace falta 05 
que todo vaya mal para que él 
negocio vaya bien. Y en uno de 
sus párrafos explica: "No es que 
abogue por un puritanismo asus
tadizo sobre nuestras costumbres. 
Abogo por la "redistribución del 
escándalo y de la indecencia". La 
vida mercantil o la propaganda 
estatal se escotan demasiado en 
el Mundo. Había aue adecentar la 
sociedad, difundiendo por otros 
campos ese "alerta" coactivo del 
escrúpulo. "Señorita, que se le 
ve a usted la combinación", de-
ciamos a. una amiga. ¿Por qué no 
decir al financiero, al político, 
al comerciante?: "Caballero, que 
se le ve a usted el engaño, la 
sordidez o la codicia". 

TRENEC1T03 

cultor y el otro un mero aficio-, 
nado a ios trenes chiquitines. 

TEATRO 

Tono va a dar a conOcer una 
comedia que ha adaptado. Se ti
tula "Anastasio". Con sólo enun
ciar el nombre sé adivina que 
en la obra haya rusias blancos, 
más o menos auténticos. Ha ma
nifestado aue ya no escribe para 
los periódi'cos porque el perio
dismo le cansa y además no fie 
dinero y si disgustos, entre el de 
no tener, dinero. Que no escribe 
novelas porque el dinero es para 
los editores y aue no hace gu¡>>-
nes porque el cine es muy oscu-
roty cuando se trata de realizar
lo, más oscuro todavía. 

NOTICIAS BRF.VES 

En el Círculo de Bellas Artes 
se exhibe un maravilloso ferro
carril en miniatura. Se le con
sidera c\ más perfecto de Euro
pa y quizá del Mundo y-, no seria 
extraño que se llevara el Gran 
Premio de. la Exposición do Bru
selas, donde será exhibido. Ade
más del tren, hay pucblrs y ciu
dades, con rirs. montañas v 
puentes y por cuyas calles circu
lan troíebuses eléctricos. Hay un 
campo de aviación, con aparatos-
cen las hélices en marcha. A los 
constructores les han ofrecido ya, 
dos millones de pesetas por la 
soberbia maqueta, pero no la qui
sieron vender. Todo es do plásti
co. En la maqueta funcionan vein
tiséis trenes. Ninguno ' de los 
constructores (dos aragonesas) ŝ 
ingeniero ni técnico. Uno es es-

En Londres se celebrará una 
exposición de castillos españoles. 

—La temperatura se ha elevado 
considerablemente y ha dejado 
'de llover. 

— E l boxeador neqro Orlando 
Zulueta. actualmente en .Madrid, 
ha dicho que los púgiles blancos 
se dejan llevar del halago,' no 
se sacrifican, gastan sin medida 
y 'les vencen enseguida les vi
cios. 

—No és cierto que Paula Eii-
zalde y Gcycaga hayan termina-, 
do sus relaciones. Ella no fue a 
Berlín porque se fracturó un bra
zo al caer del caballo. Retraso e« 
•la boda, nada más. 

5 0 5 5 ^ « « 

Y d í g o r a s e leg ida 
pres idente de 

Guatemala.— El Congreso gua
temalteco ha elegido al genera 
Miguel Ydígoras Fuentes, como 
presidente de la República. Ydí
goras Fuentes tuvo que ser ele
gido por votación del Congrego 
al no obtener ninguno de los ían-
dldatos de las elecciones naciona
les del pasado dia 19 la mayorftf 
requerida. 

En la votación del CongreóO, 
Ydígoras Fuentes . consiguió cua
renta votos, por 18 obtenides por 
Cruz Salazar. Siete congreeieta* 
votarpn en blanco. 

I N D I C I O , porRUY 

—Seguro que vuelve a llover; se oye mucho el pitido del tren. 
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